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LAS ELECCIONES 

LÁ UNION DE LAS DERECHAS • 

SOMOS LA MAYORÍA BE t A NACÍ«^ÍI 

Nues t ra édítoMáil de ay&r lia sidoí cO'-
ai.fi'iitailb poT «DiariO' Univei'sail», que. 
requiere á las izquieTclais, coaniOi noB-
ot'rois á feís derecliae, á que se prSp'a-
ren paca la baitalla^ eiécteral dé No-
viecmbre, iliiCUrrieiidio, de paso, en no'-
toirias inexaeiitudeiSi. TJiua de ellas cota-
siste eu atribuÍTUos el intentoi de pre-
isentar á Jacinto ' Beaiaiveiite coimoi fu
r ibundo reaccionaTio. No' liay t a l . Ci
tamos ayeír unas palabras- del i lust re 
draiinaturgO' porque expresan exact ís i
mas veirdaides, en las que queremos in
sis t i r ; perO' no se noís ba; oicurriido afi-
liai' en t re nuestros coaTeligionarios a i 
•autor de «IJOS intereses cireados». 

Otro! de los errores que can facilidaid 
se advier te en el airtículo' del eolega 
es el de supoiier que las derecbae es
pañolas cuen tan con menoB votos que 
las izqTiierdas. Ija base fie esta afirma
ción, ó sea el escasO' mímero' de conce
ja les y diputaidos' derecbistas, no pue
de ser más déb i l . ¿ CÓTO.O bemos de 
contar con repreisentamtes numerosos' 
en loB' Ajrunta.mientoiS, en las Dipu ta -
cioines y en. las Cámairais, si en infini
dad de distri tos las fuerzas de las de-
'recbas viven 'en absoluta, pas ividad, 
desorganizadas, j n i s iquiera preiseni-
taii camdidatoB? 

Al oabo de mucbos añois de miraiT 
con indiferen'cia., acasO' con repugnan
cia, las tareas e'lectorail es, las d'erec'hais-
han empeza'do' á in terveni r C'n ellas; y 
en las poblaicio'nes donde así han prO'-
cedido' no se' han hechoi esperar los 
tjriunfos, unas veces efectivos, por 
ejemplo ' , en Santander y Maidrid; 
Ostras veces morales , co'm'O e'U la mis
m a corte, on Vanadcl id , en Sevilla y 
©n otras ciuda'des. E n Madr id , sola
m e n t e el Centro de Defensa Social y 
los maur i s tas , de toidos los gT'upo» que 
forman la dereicha, han acudido' á las 
u rnas ; el pnimerO' cu..eiita eoin repre
sentación e'ii el AyuntaimientO', eTi. la 
Diputac ión provincial , en el Congresb' 
y en el Senado, y los seguii'dos, á pe-
sa-r de que luichar'On >e^i ias ú l t imas 
elecciones de d iputados á Cortes con
t r a la coalieióri monáT'quica' y la. re
publicana., obtuvieron 12.000 votos, 
api 'O'ximadamente, y en, las de dipu
tados provinciales n'OiloigT'ár'On el triuii-
fo por m u y p.equeña. dife're'ncia de su-
fragiois. 

Si res'idtados tan brillaiutes co.mo es
tos que apunta.mos los han logrado los 
niaur is tae , que no- son sino uno' de los 
grupos de la derecha, y el Centro de 
Defensa Social, forma.do, n'O más , P'or 
u n a fra'Cción de católicos dinásticos, 
¿ qué ocurr i r ía si unos y otros mi ieran 
sus votos y á ellos se sumairan los de 
integristaiS, ja imis tas y otros elemen
tos nO' afilia.dos á pa r t ido algmiioP Sin 
jac tancia , con la fuerza avasallado'ra de 
lois números., ge p'Oídría, asegurar el 
t r iunfo . Porque impo'irta a'dvertir que 
si esta anhe lada unión se lograra , no 
scila'mente se oibteíii'dría un número de 
vo'to.s igual á la sunra de loe pro'pios 
de ca.d.a ija-rtido, .siu'O que éstos S'G au
menta r í an eo'n los que aiportara.n nu
merosas católicos. CiUe hasta a.h.O'ra se 
han limit.ado, á disgusto ;/ por razones 
de estrict'a co'nciencia, á cla.r su voto 
al candidato presentado por cualquiera 
de los ele'inentos de la derecha., pero 
mu cooip.eirar á su triunfo^ con otiros 
más eíiacBS y extensos tríibajos, que 
seguran!fi'nte rea'liza.rán el día que se 
forme una. candidatura, de coaiició'n, 
fuei'a de la cual no qiuede ninguala 
fracción ni e lemento alg-uno que en 
ella deban figurar. Son mucho'S los que 
juzga.n que una. coa'.lición dei eisai ín
dole es la única expresión del cumpl i 
mien to de los deijeres qu'e los 'Cató'li-
cos t ienen en eistas cuestiones., y ven, 
130T ende, con cierto desagrado', al me
nos sin entusiasmo, las in ic ia t ivas ais
ladas' de un grupo ó paiti'do'. 

«Diario. Un ive r sa l s acieada., en caan-
bio, al decir que hoy las deiTochas es
tán más unidas que n/uiicai. Gracias á 
Dios;, a.s'í es, y segurame'nte estai unión, 
será cada, ve-z m á s -sólida., .durable y 
fecunda. Malquerencias , P'rejuicios y 
discordias van des'apareciendo, porque 
en vez de discutir estérüme'nte se tra
baja, y .el t rabajo es fuente' de unión 
y armO'nía. Has t a aho'ra, desgraiciada-
m,e.nte, la mayo'i'ía. de iais a l ianzas oon-
c.erta.d'.as han sido circun'stajnciale.s y 
temp'O'i'aies; pei'o ya existen a lgunas 
permanentes , y loes frutos por ellas ob
tenidos son más a.birn'da'iiteis' y seguros . 
El día, (jue crc'emos P'i'óximo', en que 
estas coaliciones se ex t iendan por toda 
Espaha , las d'erec.has t r i un fa rán en las 
'elecciones polí t icas, y «Diar io Un i 
versal» se vei'á forBa.doi á recoinoccir 
que siempre hemos co'Ustituíd'O la g ran 
mayor ía de la nacióin, y que, si t a rda
mos en triunfa-r, fué debido únicam:en-
te á que no hicimos valer nuestrais 
fuerKais po'deroisas con una. a.ceTta'd.a y 
pi'áctica organ izaición. 

DE Mí CARTERA 

ECUERDO'S 
VERANIEGOS 

•AL V O L V E R . i ; 

LAS DOS VIDAS 

¿ Q u é t a l , leotO' r? . . . H e a h í em 'una pre^ 
g u n t a uini co ' rdial í ' s imo s a l u d o . .Broche q u e 
oierr i l él paiflrútési's ' * • i i i t iéétíá i n c o m u n i c a 
c i ó n 'de un-os d í a s y r e a n u d a n u e s t r o s .CÍO-
tidiaii'O'S y • dbi'ioiosois colo'quios e s p i r i t u a u 
tes... . 

B n el d u l c e luoíia- 'd© u n a t a r d e a p a c i -
hl© « C u r r o V a r g a s » h a e n t r a d o eui l a c o r 
t e p o r Ja O u s s t a dle S a n V i c e n t e . 

A l l á . . . e n 0I l l a n o , s o b r e el .cual sei-pem-
te.an los ra.ifes d e l -tren y idoade «e po'San l a s 
c a s i t a s blanciate' y l o s p u e b l e c i t o s .de l a v ie^ 
j a C a s t i l l a , bufeo d e q u e d a r s e n u e s t r o r e f u 
g i o v e r a n i e g o , o a s i s e n el a r i s c o t e r r u ñ o 
segoryiano, pintO'riescoi rnaaiohón d e b o s q u e s 
y jardinief?, idomide lai Na tu . r a l e ' za gU'Sta d e 
of reoeree á n u e s t r o s O'jos c o n kis. h e r m o s u 
r a s dle , s u b ra iv ía l i b e r t a d y oo-n los p r i n c i 
pescos y ac ica lados , a f e i t e s ;de u n a d u q u e -
s i t a versiallesicU'... ¡ Jardi-i ies" 'de .La Gxainja 
a r ro j iadois en, p e m i m b r a i , e n q u i e t u d y e n 
s i l e n c i o año!ra.nt.e, m e c i e n d o el e s p í r i t u a l 
a r r u i l o 'de l a s f o n t a n a s q u e v i e r t e n e l l l a n 
to, i n t e . n m i n a b l e d e sus ia,guas.... ! E l p r i m e r 
soplo d e l iiaeiptentrión q u e ba-rre l a s a g u z a . 
d a s cum'ba-es de la, s i e r r a h a d.ispei-sado l a s 
«griloindriniaisi» v e r a n e a i n t e s . 

L a s ai ' is tocrát ica,s . cariaivanos q u e en b u -
lli.cÍ0'.S'O y a l e g r e c a n i a r a d e o . h a c í a n r u m b o 
á l a ((Boca del A s n o » .ó á ( ¡Balsa in» ; los 
r a u d o s autoini'ó'S'i'les q u e h a c í a n reso-uar s u s 
bo 'e iaas e n las. s o l i t a r i a s c a r r e t e r í a s p r o v o 
c a n d o i a iracundia '! p ro t e i s t a d e los m a s t á -
nicE'; los c o r r o s iniesoorat icos b a j o l a uan_ 
.br ía , d o n d e l a s m a d r e s TÍgi!a .ntes p a s t o -
rciaiban ¡sus a n g e l o t e s h a c i e n d o ((crochet» y 
u n a s .pE-rojítas fe!Ii'C,blsi .necp(:itab.an, e l ¡can
t o e t 'Erno -de I1, áiuisión.. . ¡ T o d o el lo h a 
d 'ssa.pareeido á e.sta.g h o r a s con el v e r a n o , 
q u e se v a ta,!i;biérj.! . . . 

iVladrid .cssi ' de s i e r to . d u r a n t e u n m e s se 
a ,n ima y reooibrRi s u a s p e c t o h a b i t u a l y su 
c a r á c t e r . . E n l ' js ca l los y e n l a s c a s a s , e n 
los cafés y e n los p a s s q a s e ove f recuente . -
n i e n t e el mispmo di iá logo: 

—¿Qu(3 t a l ? . . . ¿ C u á n d o h a n l l e g a d o u s 
t e d e s ? . . . 

— E l d o m i n g o . . . ¿ Y u'sted,es? 
— H a c e c u a t r o 'd ' ías. . . 
— ¡ L e e h a s e n t a d o á u s t e d e s laid'mi r a b i e -

m e n t e l a t e m p o r a d a ! . . . 
— ¡ .Pues u,9tedéis esi^án desconoici 'dos.. . 

s o b r e to 'do o t r o color y m u c h o m á s g o r d o s ! . . . 
— ¡ S í . . . - e s v e r d a d . . . eí-tas t r e s s e m a n a s 

e n .Loecliei.? ( (dan l a v i d a » !... 
— ¡ P u e s .si v i e r a n u s t e d e s lo s a n o q u e es 

Ajloobendas !... j Q u é q u i n c e diítiais n o s ho
rnos .pasadc !... 

N i a t u r a l m e n t e q u e t o d o eso d© l a ((gordu
r a » , e'I ((buen co lo r» , e t c . , es u n a fan í tas ía , 
u n p e q u e ñ o t imo, ' m u t u o y oonvenc iomal . 
Na 'd i e se p o n e g o r d o e n q u i n c e d í a s ¡ c u a n 
t o m e n o s e n u n o s m e l o n a r e s y v i a j a n d o e n 
terce . ra . ! L o que .oicurre, y no- 'Solamente á 
esos ( (Veranean tes» , s i n o á ' c j s i t o d o s los q u e 
vo i í anean , RS .que elli d u k . e va .gar , l a b r e v e ^ 
hui ída del . t r a b a j o a g o t a d o r con i for ta los e s . 
p í r i t u i s y los r e j u v e n e c e . . . ! 

•Nosotros h e m o s e x p e r i m e n t a d o esa s e n s a - ! 
c ión a l e n t r a . r en e s t e M a d r i d de n u e s t r o s i 
i5.;morcs, y al vo lve r i nvo lun t a i . - i an i en t e l a i 
c a b e z a e n .ei];̂  co'ohe q u e e n l a e s t a c i ó n t o - i 

IMPRESIONES 
DEL DÍA 

TRIBUNA LÍBRE 

II UNA CARTA 
I DELfABATE LUGAN 

DE LA P O L Í T I C A Y LA VIDA 

5 1 ~¿ 

i l U M CONCENTRA 

MIRANDO ALREDEDOR 

"POR GOB'TESIA Y EESPETO 

TIEMPO DE HABLAR Y TIEMPO 
DE CALLAR. 

m a m o s h u b i m o s o e reicono.cier n u e s t r o s 
í íMadir i les». . . Allrí e n ol p ' Jseo d e l!;i V i r g p n 
del P u e r t o , y b.a ĵ.» l a s f ronda,s 'de 1% B.oíni-
hilla,, l a n iu 'che idumbre se de-Siplazaba p o r los 
ba.ijis.s y los mercnider 'os á los ateigres; a o o r -
d'Cr; de los ptiaiuos' de m a n u b r i o . . . 

E l c o c h e r o , fil.ósOifo, s i n t e t i z ó ((Ca.s.tiza.-men-
t e » .mii pen|-ni i3Íénto 'Con e s t í s p a l a . b r a s : 

— ¡ S e ñ o r i t o . . . ! ¡ L a ((diñ(5» el v e r a . n o ! . . . 

CURSIO VARGAS 

ESPAÑA EN ÁFRICA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

¡mposición de una cruz militar 
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Rel&vo & fuerzas. 
TETTJAN 5 

.Esta, ma.ñíana, ,á las d iez , f iroron l l e v a d a s 
al pa l ac io de !a R e s i d e n c i a , y qu.e!d,aron d e 
p o s i t a d a s e n e l sa lón de l T r o n ó , la-s cua. t ro 
b a n d e r a s de Sos b a t a l l o n e s d e C a z a d o r e s d e 
Ara'piiilefi, .Ll'erena., Barb.aiSt'.ro y M a d r i d . 

L a s b a n d e r a s i b a n esco'litadiais p o r 50 h o m 
b r e s 'de caid.a hatisUón y a i c o m p a ñ a d a s d e los 
ahiaínid.oirGdos y a y u d a n t e s res;p.e(jt.iiVos. 

M a ñ a n a m a r c h a n d ichos b a t a l l o n e s á R i n 
cón d e M!odik y r e l e v a r á n á l a s f u e r z a s d e 
Al fonso X I I y Estell ia ' v d e l r e g i m i e n t o d e 
C ó r d o b a , q u e .queidarán e n Te tuán i . 

Ejers'ioises de tiro-' 
L a s t r o p a s d e A r t i l l e r í a s e d e d i c a n e s t o s 

'días á rea.l'izar prac t icá is d e t i r o a l b l a n c o 
e n el n u e v o canrjj'O, s i t u a d o e n Kuid ia Ta i -
p o r . 

F u n e r a l e s . 

E n l a i g l e s i a católica!' se hain celePorado s o -
I sn ine s f u n e r a l e s e n s 'ufragio d e l a l m a del 
c o m a . n d a n t e D . J a c i n t o B a s c a r e n . 

A s i s t i e r o n 'C-1 p a d r e deíll f i n a d o , el g e n e r a l 
. l o r d a n a , o t r o s gene ra . l e s , je-fes y oficia,fe.s y 
m'u.chas se.ñ.o.TOS. 

M a ñ a n a miaa-ohará á Madriid el g e n e r a l 
B a s c a .'a;ri. 

S a l d a d o ' m u e r t o . 

M E L I L L A 5 
.E:n l a pos ic ión de Cabo d e A',gua h a mu'e.r-

t o , laiplastado 'por unía b a r c a O'Ue e s t a b a v a 
r a d a en l a .jílaya., e l S'oHadd dejl r e g i m i e n t o 
de Áf r i ca A n t o n i o G a r c í a R o j o D o r z a . 

E l c a d á v e r h a s ido l l e v a d o 'á C h a f a r i n a s , 
d o n d e r e c i b i r á c r i s t i a n a . s e p u l t u r a . 

"""ÜRIAS Y FIESTAS 
l^n. ina def Campo. 

a g í if'< in icn o i 1 t u d i a p 1 1 ' o i p o 
t a i l e n t o con i i s t i o p " o q u e h m c o n c u i u . 
do a los eje ic ic iuí j d a U i o d e c a ñ o u . 

a i E B I N A D E L C A M P O 5 
C o n g r a n a n i m a o i ó n so h a c e l e b r a d o l a 

f e r i a d e g a n a d o s , hab i iéndose p a g a d o h a s t a 
1.750 p e s e t a s p.or . ' i lgunos e j e m p l a r e s v a c u -
nO'S d e A s t u r i a s . 

D e g.ana.do l a n a r , se h a n vend ido . 15 .000 
c a b e z a s p a r a B a r c s í o n a y M a d r i d . 

E n e l m e : c a d o d e c e r e a l e s e n t r a r o n 3.000 
f a n e g a s d'e t r i g o , .que s e h a n v e n d i d o , á 53 
r e a t e s l a s 94 liibras ; l a c e b a d a , á 28 r e a t e s 
f.a.nag.a, y l a a l g a r r o b a , á 39 . 

H a c e b a s t a n t e t i e m p o , q u e n o se c o n o c í a 
t a n t a c o n c u r r e n c i a y t a n ii.uim;ero',5.as t r a n 
s acc iones . 

En Huetea. 
HUELVA 6 

P o i ivcu c'o munic i ipa l , eaiip 'ezará la f e r i a 
(_1 I o lii j d í a 8, pror . 'ogándo 'So h a s t a e l 
T 5 n]x SI e 

-í! se l i d i a r á n t o r o s d e B e n j u m e a , 
p o i C t i i t i Posada,, y E e l m o n t e ; y e l d í a 15 
g a n a d o d e C o n c h a y S i e r r a , p o r G a l l i t o y 
B e l m o B t e . 

Aunque temiendo no le guarde un des-
e'<Hanto cual el qu" hfl p'od^''cido la inter-
ve'íición de Ital-ia, nación que cantes de lan. 
zarse á la guerra, estimamos todos decidi
ría el resultado final, ij que ni ha. decidy'ido 
nada ni apenas variado el curso de los acon
tecimientos, la atención universal está fija 
en las potencias haVktmicaS-. 

Del u l t i m á t u m d'e Alemania y Austria á 
Mumania no ha, vuelto ayer á liahiarse; pero, 
en cambio, pm- la ta,rde se recibieron telegra
mas de Moma, comunicando el cierre de las 
fronteras rumünas, fel reconcentración en 
Turni-Sererni de ISO.OOO hombres, y las fra
ses' del Bey afirmando se considerarla in
digno de la confianza y amor do su pueblo 
si no scíhía- llevar, en caso necesario, sus 
tropas á la victoria.. 

También se insistió en Iq. efeciividad del 
acuerdo entre Grecia y Servia. 

En las GanciUcrias de las tres e n e m i g a s 
y r i v a l e s de Bulgaria han ganado, pues, la 
partida los diplomáticos aliados. 

Los epítetos subrayados explican suficien
temente que Bulgaria propenda cada día 
más en 'favor de los Imperios Gen'lrales. 
Bien es cierto que no se ha dado pu-biicidcul 
á las condiciones de la alianza iurcohúigara. 
Mas se canfi,rnia su existencia. T la estan
cia de los pri'ínc'ipes de Wutemberg y de Mck-
lemburgo, emparentados con la reina Eleo
nora-, en Sofía, po.rece indicar que en la cor., 
te d.el i'ej/ Fernando son los diplomáticos 
austroalemanes los vencedores. Los diplomá
ticos, con la eficacísima cooperaci(¡n del re
cuerdo de la felonía,- que Grecia y Servia co. 
metieron con Bulgaria en 1 9 1 2 . , ; 

En Japón las fábricas militares 'de Tohío 
y Osaka laboran, febrilm.ente, produciendo 
armas y municiones para, los rusos Socorro 
de importancia es éste. No creemos, sin em
bargo, que basté; especialmente que, á las 
ponderaciones aliadas, hay oue resta.rles un 
buen tanto por ciento de exageración con 
mira.s al efecto moral dentro de case I 

político internacional fuera. 

Probablemente la lucha ballcánica se u 
hedió dentro de poco. 

¡Ya Humania ha avi.Kido á Bulgar 
cualquier acto de hostilidad, contra ^ ( 
será consideradlo en Bucarest como a.<^ 01 
á Rumania! 

Entretanto que la tormenta acaba de o 
densarse, ameiiazadora, en las crcrtas I 
BaSkanes, los ejércitos del kaiser y de i 
cisco José continúan avanzando en t ' el 
frente, haciendo prisioneros y cogiendo 
t erial. 

E.íto no obsta paro, que los periódico 
ceses que tenemos á la vista, inserta t 
los como el que sigue: alyEchee all I 

en Galitcie.ri 

¡En 'Gal'itzia,, que la ocuparon toda I 
sos y donde apenas guardan un rincón, 
él costo, de la I-'olonia rusa y de la, in 
de la Guiiandia! 

i Qué op-inarán esos periódicos de le 
talidad de sus lectores, ó, los que tales 1 In 

El joven y activo director general d 
•mera enseñanza ha pronunciado en JSÍÍ' 
ca un bello discurso, al que dcdic-, 
aterhción más detenida cuando cono., 
el texto íntegro. 

En los extractos reciJiidos por te' 
descuellan tres afi,rmaeÍGnes: 

JJO, política nacional debe ser peda,) 
La enseñanza debe descentraiizars 

gando basta á, la autonomía universi 

Jji instrucción ha de ser tradiciona,. 
nacional y huyendo de afectaciones europei
zantes. 

La orientación pedagógica, educadora, de 
la político, es una verdad, qijg en España se 
lia sentido tarde; quizá con ella está ín
timamente ligada la c iu 'dadaní . r . , cugo ejer
cicio hace dos años venimos todos justamente 
enalte-ciendo, á cuya falta atribuímiOs., con 
razón, los males que nos agobian, y de cuya 
florescencia y resurgir esperc^mos el remedio. 

La descer^tQxdizaeión de la enseñanza, la 
muerte del absurdo monopolio que el Estado 
ejerce, es consecuencia del concepto que el 
Sr. Bullón y el Sr. Bergamín han expuesto 
repetidas veces, considerando ói la ensezan-
za función social y á la educación función 
familiar. 

• El Sr. Bullón alude á limitaciones, á pre
rrogativas del Estado... ¡l'eligrosa es la alu
sión... inquietante! Aguardemos cd texto del 
discurso... 

á^e.erea, del tercer punto, lie arpaí un pá
rrafo que concreta, Inen preciso: 

.((Nosotros d e b e m o s í o r i n a r l io rah res es'pa.-
ñoles , d e j á n d o ' n o s d e ' e u r o p e i z a c i o n e s , p a r a 
e s t i m u l a r l a t r a d i c i ó n , fijando su verd.adero-
c a r á c t e r d e n rodo riue 'pueda, a s i m i l a r los 
prc igresoe e x t r a n j e r o i s ; pe ro . &in ese a f á n 
s imie sco d e i m i t a r l o t o d o , . p e r d i e n d o lo o r i g i 
n a l . N a d a do c o p i a s n i y u x t a p o s i c i o n e s , s i n o 
a s i i n i l i a c i ó n 'de lo b u e n o , . d o n d e q u i e r a q u e 
se h a l l e , t a m i z á n d o l o p o r el e s p í r i t u n a c i o n a l , 
p a r a f u n d i r l o e.n ' n u e s t r o c a r á c t e r . » 

RecibíilO'S ttna eürts.. d e l v i r i u o s d . .S'i'Cer-
d o t e y a r d i e n t e p a t r i o c a 1jc?lgs «1 i l u s t r a e 
i n f a t i g a b l e A b a t e L u g á n . 

• L a pUulica.mos g u s t o s o s y á su t ie-mpo es 
c r i b i r e m o s a l g ú n b r e v e com'e .u tar io a c e r 
ca de su cfeüt&iiido, 

O t r a oGsa es a c e p t a r i » p o l á m í c a q u e el es
c l a r e c i d o p u b l i c i s t a nos j j r o p o n e . L á s i t u a 
c ión espec ia l y d i f í c i l qu'O nois c r o a r í a el c a 
r á c t e r d e b e l g a v e n c i d o y e x p a t r i a d o d e 
M.. L u g á n , y el p i an t8D;mien to , á . n u e s t r o 
j u i c i o de fec tuoso y fue l ' a ' de. l a c u e s t i ó n , de l 
d e b a t e á q u e n o s i n v i t a ; y s o b r e t o d o , la 
abso lu t a . í ínpos i l í i l idad d e e s c r i b i r n a d a s e r i o 
y v e r d a d e r a m e n t e f u n d a d o e n r e a l i d a d e s f)o-
s i t i v a s sobre los c u a t r o p u n t o s s e ñ a l a d o s , 
nos h a c e dr^dar si u n a difí-cusión r e p o r t a r í a 
frut-o a lgni ro fuera, d e i'n-s'clunt'iirios r o z a 
m i e n t o s é ine.vi tal j les mole'FÍ'ias q u e no' que
r a m o s c a n s a r . 

- ((Al sei ior D i r e c t o r de E L D E B A T E . 

M u y s e ñ o r m í o y Aé m i rirayoí c o n s i d e r a 
c i ó n : E s t o y de l todo, co i l fo rme con lo q u e es
c r i b e E L D E B A T E d e a n t e a y e r , 30 d e A g o s t o , 
á p r o p ó s i t o d e l c a r á c t e r r e l i g i o s o ó, m e j o r -
d i c h o , confes iona l , de la g u e r r a . D i g o stksm-
p r e á los f r anceses c a t ó l i c o s q u e s e engañia.n 
p o n i e n d o la c u e s t i ó n s o b r e e s t e t e r r e n o . 

S i n e m b a r g o , si u s t e d m e lo p e r m i t e , ^ u i e _ 
ro present3, .r le a l g u n a s ^ r e f l ex iones s o b r e l.i 
m a t e r i a . .Lo qiie m á s riíe e . í i t raña e n los g e r -
m a a ó f i l o s ca tó l i cos , como ustedé.s , no es t a n 
t o su olvido d e Bé ' lg ica como n a c i ó n c a t ó l i . 
c r que e l o lv ido d e A u s t r i a . ¡ P o b r e A u s t r i a 
a p o s t ó l i c a , cómo t e oh:'idaii los c a t ó l i c o s de 
p o r a q u í ! D a r í a y o de b u e n a g a n a el p r e m i o 
g o r d o á q u i e n m e m o s t r a r a e n los p e r i ó d i 
cos d e la e x t r e m a d e r e c h a eEpañolai u n a r -
tftculo á f a v o r de la P a t r i a de la .Reina ma... 
d r e . T o d o s i(>s laticlog de su cora.HÓn s e n j.rara 
ia A l e m a n i a , l u t e r a n a e n su m a y o r í a , y p a r a 
su Icaiser, a l i a d o do D i o s . H a b l a n t a m b i é n 
m u c h o do I- 'rRacia, dio I n g l a t e r r a . , d e I l u s i a , 
pe,rse.guidoraa de lo,s ciprayos, senega lesEs , e t c . 
G a l l a n p r u d e r i t e E i e n t c q u e el a l i a d o d e Dios 
es t a .mbién ((aliados) d e esos t u r c o s q u e com
b a t i e r o n sus f i ad ros no sé c u á n t o s s iglos y 
•s'cncieroa ©n l a i c m o r t a l bataliía. d e L e 
p a n t e . -. 

P e n o 1 a 
o f o 1 o 1 

O' a n da t n i i 
"̂  c o e -̂  ( 1 

c, a o "• en le 1 c n | C i a 

EN V Í S P E R A S D E LA RUPTURA 

RUMAiNíA CIERRA SUS FRONTERAS 

EL CARDENAL GIBBONS Y MR. WILSON 

¡NeuviUe, Roye, la CTiam'pagne,, &ov,ain, el bosque de la Argona, 
la selva, de Apremont!... He ahí los nombres que leemos en los te
legramas ofi,ciales 'franceses do ayer} Los viis-ínos de hace un año! 

%j Muta t i s m'iit.ait.cli'S; es decir, los nombres y poniendo cuatro me-
S0S, en vez de un año, cabe afirmar lo m,ismo cíe los partes italianos. 

'i^ Los alemanes, en toda la extensión de la línea rusa, prosiguen 
su avance, en reñida lucha con los moscovitas . Los comunicados 
ahuncian en nomjjres, que si algo dicen es que en esta guerra- singular 
tanta importancia militar, si no mayor, ofrece la cabeza de un puen
te, comiO uno, fortaleza ó una plaza. Anotemos que las posiciones 
del Sereh, que se jxizgahan inearpugnables, han sido asaltadas por. 

el general Bothemer. 
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El pleito del teatro lieal continúa sin de
cidirse, aunque el Sr. Dato afi,rmó que se 
decidiría, en el último Consejo cclebrcido. 

Aparte de lo intolerable del perpetuo no 
resolver nada de nada, para rehuir respou' 
•labilidades y quebraderos de cabeza, este 
la.ssez p a s e r tiene un inconveniente: el de 
ejue ni rjuien triunfe en el concurso, si 
él concurso se -saca el regio coliseo, ni el 
Estcido, si se decide al disparate de ser él 
empresario, van á tener tiempo de conseguir 
una formación de compañía, de altura, ni 
aun buena., ni viable síe[uiera... 

El Estado no es «líri, Empresa del Ileal; 
m.as con la intención de -pio.yicr manos en 
él, ka bastado para comenzar á hacerlo lo 
peor posible... 

¡Ni la sombra del manzanillo! 

n. R. 
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P o r eso d i g o yo que si l a g u e r r a a c t u a l 
n o es e n n a d a ( (confes ional» , es , s in e m b a r 
go, en l a s i d e a s q u e e n t r a ñ a , p r o í u n d a m e i i t e 
« r e l i g io sa» . L o qrie a s o m b r a nii c o n c i e n c i a n o 
es que los g e r m a n ó f i l o s ca tó l i cos de E . s p a ñ a 
s ean e n fa.vor d e A'ler.nania p r o t e s t a n t e : lo 

q u e m e a s o m b r a es q u e p a r e c e n h a c e r p o c o 
caso d e la s ign i f i cac ión m c a l d e e s t a g u e r r a 

pa r a , a t e n e r s e á p e q u e n e c e s . 
E l Or i s t i an i s .mo n o s h a e n s e ñ a d o q u e n u n _ 

ca Ja f u e r z a m a t e r i a l p u e d a p r e v a l e c e r con
t r a el D e r e c h o e s p i r i t u a l , q u e g a n a r el m u n _ 
do no es n a d a si ,se p i e r d e el a u n a ; ctue a u n 
p a r a s a l v a r á u n p u e b l o n o se p u e d e r n a t a r 
í ' 1 0 c o lo I i c d ' c ' r' "" 
^ l e i l o a c t c 

o í l c t o 1 l a 
j r n f o i l o e o i e 
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SERVICIO TELEGR.4FICO 

COMBATES EN EL DUMA Y EM EL 
STYH. 

PETBOG.RADü 5 
Oficial: 
Seroa del piieWo 'ás Linden vcs.l¥Í3ties á ia 

orHía iz^ularda deS Duna; en te noche diaí 3 
r80.!ia',ja'mos á ios aíer»anes. 

Eii ía irñiisma rsoe.hej cerca ese Frierirlsoíis-
íadt, RQs repiegaíH'íís en ia oriiia. 

Pe.i'íírarKos e» Grstlsio, sn !a noQhe tísí 3¡ 
íoníaniib eoho lani'Síraliaabras y 150 prísio^ 
RBrcSj p.réxim.am'eí'Stej .psrns.iírs.n'ffls d'e esta 
mmiers. á nuesíras tropas vec-ireas oeiípsr 
ped-sicnes salientes y rep-sger sin coRíra-

En Sa ü'er.eoha de! Styi-, en el xpmu D®. 
r'ajne-Oiyka-Miífííóff, íesniaiiiiOs ía coratra. 
cf€;!t.EÍ¥a c«n éxlío. 

Hasta el Dniéster ca'pturaitscs 60 cñciaiss, 
3.500 E3.Wa!Í3s y varias a^etraílaíferas. 

SERVicrO RA.DIOTELEGRÁFÍCO 

EL GENERAL BOTHMER ASALTA LA.S 
POSi SIGNES A¥AMZADAS RUS'A.S EN 

SEEETH 
N.OBDD®I'CH o (12 n.) 

ñmrnmMs. el Gran Cuarte! Gensra! aíe-
mé¿i aiss al Este cls fírcéno lian sitio fediá.. 
Eadoa ios rusO'S hasta más aüá éú paso 
del Kotra, feS Sisr de Jezjory. 

Eí ¡lám'ero efe prisioneros hsoho-s en tos 
oQiTübat'SS sasíen.icfo'S en ias oeroasiías tía 
Graá.1.0 asciendie á más de 3.6Í30. 

El sjércriío del g'Sr.erai. Von Gaüwfe ha 
tfesalejE.de á Sos russs d'e ias po.sicio.n6S • gs-se 
ooí.;pab£si en BI %-ÚT de M'aoib£.wo_, a! Suáoesíe 
de V/o.lkQwysk, haossríd-a 520 p-risiesieros. 

Las aíssiíanís han oonseguids sa.iir de !a 
región paretartosa d® Kov/-Dwor (a! Norte 
cié Pruzav«aj y Sur de! m.isrfto punto. Tasn-
biéfi siguen prugresanda iia-BÍa ei Moríe, ha
biendo ii'SC'Sio ntás tfs 499 rus&% pris!0.neros 
5f to.raa'das cinco asnsíraüadcir'a.s. 

Los rusos, ante ei e.m,pi!je én !QS soldados 
alemane'S, han evao-uada ¡a cabeza de paen-
ta ds Kai-skaja-Beré'Za. 
, En ía región ún Brogitschin y Sisr ds ia 
misina mntma&han ayer cfefeRdiéndos-a -tos 

Los ateiTiar.es slgasn ataS.an'dS'. 
El ejército tí-sl ganarai B'3th.?5ies" asaltó !a.s 

posicsoíies avanzsílas q-iis ísm'aii tes rusos 
sñ ía mVi^a. oookJentai d'e! Ssrsth. 

PALAEB.AS D'.E.L ZAR 
Ei zar Mioolás, sriaiigiíranco ias oo.nferep... 

Ciias .para e¡ aijasíeciniiercío jf !a 'prcftwxAán 
de m,sinioM'íies, íia iarenan-siaü'o 'W\ tffisoii.rso 
en e! que h& cissiaratio qya 'ias CSueí'P'os íegis-
lativos convocados por ói tiabían idatfo la 
úsiiic-a respuesía íi.igna tí^e R-usia, 'qua es m 
¿6 Ecníir.uar fa guerra hasta ]a m^míss, 
corsi'iJieta, 

LOS A'USTROGERMAHOS SE APOB'E-
UkU DE- LA POSiíílOM FQRTíFiGADA 

DE SLOTEBA 
POLxl 5 (6 t.) 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

lELO OE A R T I L L E R Í A E N E L A R Ü O N A 
PAJMS o 

Páríe ds las Qtícs de la noche: 
Sigue ia actividsif de !a artillería en los 

airedetfores ds Ney'Viüs y Roclinceurt, en el 
sesíor d« ía región de Roye y en al frcnts 
de la Ohampagnej entre Auberive y Ssuaín, 

En ArgO'n.;í, úwúo tfs artilfería muy vio
lento, así cerno t'amibién cañonea bastante 
vivo ©n la seíva d® Apremont y sn e! Nor
te ds Flirey. 

Bn les Darcüaneios, tísscfs fin tóe Agosto, 
trs.n(i,m\M&á en la zorea Sur ÚB la penimu-
Ea, En la zona Norte, «arios eneuentros, 
qise han permitido á las trapas británicas 
realizar progresos. 

DE I"T1LIA 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

ÜN ANDAMIAJE AUSTRÍACO DESTRUI
DO POR LOS ITALIANOS 

BO.M.A ,) 
Oficial: 
Encuentros cíe pecfusños destacamentos en 

la altura de RsdSwal, valle de Strino,, valle 
del Adijio y en tos alrededores dte Gíma-
Oista; en íod'as partes el enemigo fué obü-
gadte á retirarse. 

En la altura cf@ Rediival destruímos un 
atrincheramiento enemigo, cogiendo muchas 
miUfiióiones y maíerial. 

Nuestra artiltoríía ha fesíruído, inoen, 
diáRtfofe, un andamiaje que servía para la 
reparación de la eúpuiía del fuerte da Dos-
sdsnwe, en ía meseta da Folgaria. 

En el Oarso progresamos sensiblemente y 
ooaipamos algunas aírinoíieramiienitos. 

Ei dí'a 29, 2¡n la acción tíS la zarsa d.9 
Seibusi, cogimos 150 fusiíes y millares de 
eartuchos y mattsríal de guerra. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

LOS ITALSAMOS, BEGHA2A00S EN EL 
PUENTE DE TOLMEiN 

POLA 5 (fi t.) 
Parte oficial austríaco: 

. Los ata<íues de los itaüarsos contra Mu
seta de Lavaron© y fa cabeza d®S pusnte de 
ToííR'Sin han íer.!?i!na¿'b. 

Exeeptua^'tf'o aotividad en fa artillería, ss-
laíRorete hwbo combates en dicha cabeza u'e 
puejiíe, siendo e! en'ginJ'So reohaiado, como 
siempre. 

c 

h¡i3 ayc i ...ffia rasistensia 
C t r e o hw e y ei borde 

ir-i ~ t d« si4 defensa 
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p a r a s a l v a r s e . A l e m a n i a h a h e c h o la- g u e r r a 
fautanid'o á l a s l e y e s moi-ales dteriva!d:a,s del 

E v a n g e l i o . 

D i r á u s t e d , s in d u d a , q u e e sa s a f i r m a c i o 
n e s n o s o n .niáis 'Oue ex.agsracl iones de un, b e 
l i g e r a n t e a l i a d o ; le c o n t e s t a r é q u e l a s af i r 
m a c i o n e s c o n t r a r i a s , si ¡a.s m a n t i e n e u s t e d , 
•Eon t a ' i r b i é n exa .ge i ' ac iones de u n n e u t r o -
b e l i g e r a n t e - g e r m a n ó f i l o . U n o d e n o s o t r o s 
ít'iene r a e ó n . . . S i u s t e d q u i e r e a b r i r m e l a s 
c o l u m n a s d e su p e r i ó d i c o , e s t o y d i s p u e s t o á 
p r o b a r los t r e s p u n t o s q u e a c a b o d e e n u n 
c i a r . . . 

, E n t r e t a n t o , perd.6non;m.e u s t e d y su s lec
t o r e s m i desg rac i . ado cas te l la .no . 

L e e n v í o con e s t a c a r t a mi fo l l e to c(A ]e= 
g e r m a n ó f i l o s caitólicos d e E s p a ñ a ) e c c 
p o f u n a m i g o d e .su p a t r i a . 

J ' í uy s e r v i d o r y d e v o t o s u y o , Abr-'-e ^ L . 
gá.r:.. Mis. 

S a n S e b a s t i á n , 3 d e S e p t i c m b r > 
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DE FRANCIAJ- B.ELGÍCA 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

SHTEMSO S0f«1BAB0E0 

PAIÍIS (Torre Eiffel) o (6 t.) 
Ai Norfo d'0 Arras, en fe £".gsión de Ya'ñlyg 

eS 5 de 8snt!sm.bi'e, á ias dSez ée la maría. 
ña, hií!o3 un uíoleíito cañoneo. 

Lus'ha ds iTt'tnas prmsifmimsnm wo.ísnta 
ers las or'úl&s dei So'rome y 'en ios alredeísros 
de Pis3. 

' i c ' - ' - -^ í'e '{<rilk<-¡a y df Í-Í^PTCS Ĉ I 
'.rjs''». ZiC~ cñ \m scotorsfa os í 
'o '̂ ' 3 Jf PC N'Ci'íirfr'. 
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EN ELMARIEN EL AIRE 
E! «'Hesperian» torpedeada y un velero 

á piqu.2. 

QUEE'NiS.TOAVN 5" 
E l p a q u e b o t e i n g l é s «Hoápe'rian)),,lle.vaind.o 

600 ó 700 p a s a j e r o s á b o r d o , h a s ido t o r p e 
d e a d o av'er t a r d e en" ag'iiaS "de P a . s t n e t . 

E l v a p o r n o se fué á p i q u e , a u n q u e m u y 
aiver iado. 

L o s supe rv iv ien te t s h a n I fegado á Q u é e n s -
to-n-n s in v e s t i m e n t a s . 

U n v e l e r o h a s ido e c h a d o á p i q u e . 

O HA 
6 SEPTIEMBRE 1914 

El kronprinz vence á los franceses en 
Bea.uzée, al Sudoe.ste de Verdun, y ocu. 
pa llev'igny. 

Oiro ejército alemán se apodera de 
l'rovins. 

Sedjre el Oiirc y el Grand Morin se 
libran pequeños combates- entre la de-
re.cha alemana y el ejé'.rcito del campo 
atrincherado de París. 

Dos fuertes de Maubeugo caen en po
der de Jos alern.anes. . . . 

Francia ordena la concentración de 
la (p.iiiila de 19.1o. . . 

Los a ti-siriacos derrotan á los rusos 
en Czerno'í'-'itz. 

(1) C. :m.í f o i l e t o : cA jos. ,g 
c a t ó l i c o s d e F i spaña» , c. Y I I - V I T 

(2) C. m i a r t í c u l o e n ( ( N u e s t r o ri '^mDo» 
( J u l i o ) . ( ( A u s t r i a , v í c t i m a d e A l e m a n i a ) 

Hermoso gesto del general 
Mad'huy 

I i i iSertanios la ú l t i m a a n é c d o t a q u e ¡se-
c u e n t a . H a b í a in rpos ic ión do c r u c e s , m e u a -
l l a s .nrif i tares ú ot i 'a c e r e n i o n i a p o r ©1 e s 
tillo, pres i r l i 'da p o r el g e n e r a l M a d h i w ; n o 
lo sé e n concre t .o . S e a d e ©lio lo qu'e fue
r e , el caso e s q-ue la c e r e m o n i a h a b í a l le
v a d o al f r e n t e d e l a s t r o p a s á c inco ó s e i s 
so?dad i tos á q u i e n e s el g e n e r a l d i r i g í a p r g -
gunta i s p.aterí¡a.le:s. 

— T i í , ¿ 'de d o n d e e r e s ? — ( p r e g u n t o á u n o . 
—i-Soy d.Q X , m i g e n e r a l . 

— E s o e s t á á a l g u n o s k i l ó m e t r o s d e a q u í ; 
i n r iudab ien i e r i t e , h a c e m u c h o qu'o n o ves á 
t u s p a r i o r i t e s . 

—De.=de eme einpc.?ó la g u e r r a , m i g e n e r a l . 

• — B u e n o ; t o m a mi a u t o m ó v i l y v e t e i, 
a b r a z a r l o s . 

vera.no
tfesalejE.de
po.sicio.n6S
castella.no
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¿Se ra cier to? 
P A B I S 5 * 

f'oaiiuii aii de Runcv que un t e n bl-̂  ip- , 
c t rd io lis dp'^t indo las glandes «.snVeci- ^ 
micntob de K m p p 

Las peí di las se -i " lu in en mí, de 300 000 

El zar ai frente» ruso. 
P E T R O t B A Ü O 5 Í 

F l / a r lia salido para ol f íente dol ejei 
t i to Lomljatieiite 

Tráns i to p roh ib ido . 
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EN MADRID Y EN PROVINCIAS 
o 

EN CARABANCHEL 

Hoy, en e'i eampaiiierito de Carabaii-
cliel. Jura rán la b;indera los excedentes de' 
oiiipo de Madrid . Se cree que asista al actcf 
Su Majestaid el Rpy. 

SERVICIO TF-LEGKÁFICO 

EN PROVINCIAS 
B E R G 0 8 5 

Se ha verificado la jirra de banderas de los 
reclutas excedentes, qne liicieron ed desfife 
bri l lantemente. 

El general Jáude'nes revistó las fuerzas de 
lai plaza. 

* * * 
BILBAO 5 

Los excedentes de cupo Kan jurado la hs.Vj-
dera en la pTaza de Castilla'. Asistieron á una 
misa de campaña, 'desfilando despnés de la 
ceremonia bril lanteuiente con ]as demás fuer
zas de- la guai-n-icióii. 

También en el .campo de Reclade los ex-
plortidores hicieron acto de promesa, á la, 
b'íjiidera, desfilando en la Gran Vía junta^ 
mente con los exploradores venidos de dis-
intas ciudades para presenciar eil lacto. 

VariaiS -bandas de música, amenizaron la 
sofemnidiad. . 

A nreddodía se oeleforó un banquete, lia-
blando en nombro del alcaüíde, ipii tonos pa
trióticos, el , concejal jaimista D. Hilario 
Bilbao. . 

LA REENA A SAN SEBASTIAN 

EL BEY A MADRID 
—o— 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

La Reina á San Sebastián. 
SAN'i'iANDER 

Eii automóvi 
Scbast i n , 

,1,0 

arelió esta mañana á San 
acóft.pañada do S. A. ¡a P r i n 

AMENAZAS DE LOS EADICALES 

SüPEHSION DEL PERITAJE MBOANIOO 
ELECTRICISTA EN TAEtRASA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

« cesa (i'e ftaiim..balra, H. ili. la l íc ina i^ona 
Victoria, que rué objeto de una^ cariñosísi
ma y eatusiáütiea despedida. 

Al automóvil regio seguía otro ocupado 
por la duquesa de -San Carlos y el marqués 

la ToiTcciina. f!<^ 
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El «Beiehsaiizeiger)) do Berlín puMica ¡un 
decreto prohibiendo la exportación y tránsi
to de todos lo.=; objetos de uso profiláctico | oolocándose a:l lado a. 
como el algodón, la gasa, y los inst rumentos | orden, el derecho y te 
quirúrgicos. 

Fábrica destruid^'. 
AMSTERDAM 6 

La important ís ima fábrica de productos j pañol creyer 

total idad destruida á causa de una. formi 
dable explosión. 

H a y que lamentar g ran número de muer
tos y heridos. 
Las mujeres y el se>"«ici® militar oíjhgaíorso. 

LCN^nPE^ 5 
Se ha oelebiado n n g i a n i i i ü n , o iga 'n-

¿1 do poT la Lii,a l e m i n i s t a , pa i <, h a c n 
( in p ña en pío d= la, msi xncion del &ei_ 
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iiiT' lO d'^ c e i 

"'aios ^ sel 
! deseos fervientes por la -victoria d© 

Alemania. 
Todos ellos h a n hecho n n a h u e s a eleoción 
lincá.udo'se al lado ds los q s e defienden el 

cuteura, contra la ¡bar
barie r-usa; contra u n Gobierno francés de
generado. qai'O ha; 'ultrajado de m,anera^ sa-
orOega todo' lo que es intangiblo para el es-

ontr?. Francia , cuj-as hor-

o en 1' 
1 j c " r-iai 

' q isjr A 
e i •'̂  en una, pi'^i'^i 

^ ¿IVL ^O at iií^ado e 

(joo'-ei a do p " i a todo 

químicos de Bromen, ha quedado en casi su | J - ^ ^ ^ ^ ^ J ^ T ^ S ; q 2 r q Í ' t t S 

pía ' con 'tristeza la'S t razas de su íoco afán 
d e ' d e s t r i u c d ó n : . contra In.gteteriia, en fm, 
que 'Con su frío egoísmo quiere a.cao,arar 

10 ene' es p rnc iosoy al alcance "de sii 
, q-L "• -, t 1 con ef! ijeñón de 

11 rodo ii - f t nones, debe nior-
(jp .(e 1 o fspañol en lo más 

•'•o'"lo 

i T > l > 

( _ d i " i 

t l t c 1 1 cae 
n el n i o r 

T -I it 1 Os 

luí n"<- on«' 
t p T e e s V r T 

. 1 , 

1 l l O L 

t í o 1 1 l i E 
m e 
1 d 

Lieto e"a: 1 

h ri e 
p 

a f •0-

i t e a pii da 
i¿>a es p ciso 

/ i b i Ir na op g u n i i 
'^í^ jfoai ) q le f "1 quf Tn^ 

CL 1 ri coi j i a( o 1 ''V 
n suio qUt '"u *̂  n i i r a, "̂  b t» 

i*- g 1 1 1 t c l uaH:! c eiT,o 
i i d I "• -1 c í e 1"« h" ibxcs 

t sin h ic ""i pci las 
e ii il r ^ u^iei r do >• "ii 
T \í'^ ̂  condi c dos i i n 

barí 1 

T 11 

r e e i t cuo 
«q 1 1 
c a n i 11 ) 

d e i i d i 1 11 

taller do id" 

n : 

do 
o 1) l i 

( 1 
o 1 o 

I ^ ' 1 ! 1 1 - a i 1 

.«»ii.V>e s \A guer ra . 

A M S T J Ü B D i.'^i 3 

' i d o l a TI 101 i l a I d '' 
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iSh Coisejí re íí'ii'st/os eni Byiigaria. 
BOMA 5 

«La Ti ib ir » TÍVV ca im despacho dé 

^T]OI XC.O el c cr 'o ue a i que el Rey de 
E u l g i i i a tu o c"i ociTi "11 o de la declara-
Gic 1 c r le l a r e st i l a Turquía , reunió 
i Con OJO do ''1 ni ti ""s r r n objeto de pr'e_ 

gunta i le si E m ci i ''tjn de Italiav po-
di i f ivoie 01 la ce T-*-^ de Constantinc-
1 11 pe p i, a í í d «pie. 

'u i ide o o c SI po n n i n i i d a d lois .ini_ 
nio-^ios coii M, i m qu-> - su juicio, sola-

1 i i^prp •'a n 1 % ij i <f Bulgar ia podría 
T>on'»' fin 1 1 ^1^ 1 de Turquía . 

n es tar obligados |' 
1 emprender la ex- | 

iilcníu. d..' t 
Los prod 1 ^i 1 

e v ' t ' t ' n^ 11 d 
plníación. 

Los reímeros que de.ssen obtener pstró- I 
leo en binío deberán, dirigir fes peticiones I 
al Gobierno. 

Si los rf únei'os y los productores no S' 

E s f C c I 
s 10 ' i c r o ]p 
gociacionos ent r 

"I ^ les idente del Con-
la de entablar ne_ 

lííaria " Tnríiuia. 

Las negooiaolcnss íuroobálgaras. 
SOEIA 5 

Se dice que lais negociaciones turcobiílga-
ras para la. rectificación de fronteras t ienen 
por fin la cesión á Bulgaria de la seigunda 

I vía, férrea de Dedeagatch y han sido suspen-
P°" I didas por la marcha do los delegados húligar-

n-n de acue'rdo en los precios, serán 6j'^- I I-Q.̂  ̂  g^fía, y .continuarán .en fecha próxima, 
do" oficia,i'raente por el Gobierno. s aunque en los medios ofieiafes se tienen po-
LOS FRANCESES PBOHiBEM LA S A L ! . | ^^^ esperanzas de' que condiuzoa-ii á una re-

DA DE LAS PATATAS | solución satisfactoria. 
. . P A I i l S 5 

O S í i a ! : 

A pairtir del 15 dfel corriente, y en razón 
á ásficiencia tfe la reooieocién., no ss 'awta-
rizará la salicÍJvCte las patatas y las !.8g«jK^ 
bres, excepto las patatas para siembra en 
cajitas y con Sestino á España y Amérioa. 

BEL JAPO 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Municiones para Husia. 
LONDRES 5 

Se bn facili tado una nota á la Prensa 
dando cuen i a de que en todos los Arsena . 
les japonesas que pemteneoen a l Gobierno 
se está t raba ¡ando con actividad -febril en 
la copstruoción de municiones de guerra., 
haciéndelo d iar iamente fabulosas cantida
des. 
La' intsrysnosón Japonesa en el ciswflsc'to, 

P A R Í S 5 
romuinican efe Üoma que en la reciente 

entre\"ista del rey de Ingla te r ra con el nue
vo niinl^tio de Negocios Extranjeros del 
Jaipóu i rarcse de la intervención Japoneisa 
en ci conflicto euiopeo. 

La llegada del príncipe Juam. Alherto dd 
Meklemtargo, que es tá ein.parentado con la 
reina Eleonora, e s objeto de vivos comenta.-
rios, y aunque no se ha trasíncido el fin 
exacto de la visita; ss la quie'pe relacionar 
con la, situación actual. 

. El príncipe tfe Wurtemharg en Sofía 
ROMA 5 

Co.mnnic.in de Sofía que íia llegado el 
príncipe de Wiirte.mberg, el oual lleva una 
rnisió,n especial á realizar cerca, del monar
ca y del Gobierno búlgaro. 

Ayer celebró u n a oonfereflicia con ©1 prín_ 
cipe heredero de la corona, de Bulgar ia . Des
pués conferenciará con el Eej ' . 

En los Círculos político.3 y dipIo.mi,áticos 
se hacen muy anima-dos comentarios acexica 
de la imiportanoia de la gestión encomen. 
dada al príncipe. 
En TMrni-Sewerríí se s-ec-ons«trati 150.008 

.rumanas, 
ROMA 5 

El Gobierno rumano h a .ordenado el cie_ 
rr© de las fronteras, espeeialmente p a r a la 
ex-portaeión de minerales. 

En" toda Rumania .se advier te n.n ex t ra 
ordinario moviniiento, precursor de aconte
cimientos de gran importanicia.. 

En Tnrni jSeverni se han recolicenitrado 
150.000 rumanos. 
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md,n 
I 2C de Agosto.—Bn Londres se lecibo la 
I noticia, venida de fuente fidedigna, de que 
I ha sido víctj.ma de un ataque completa-. 
j monte secreto. 
I 4 de Septiembre.—So suicida, t ras lo oual 
I los s.o5da.dos que están b.,ajo sus órdenes ha.-
1 cen fuego sobre sus propias tropas y matan 
j á un gran núaiero. 
I 8 de Sept'iemfbre.—^Mad-cha la Guardia ini-
I perial contra la par te Oeste Ae iiias Mnesis 
I francesas, donde lo-s alemanes son vencildbs 
I por los in.gles6s. 

l i de Septiemxbrc?.—^Es n.ombra:do coma.n-
dante de un ejército alemán para arrojar á 
fos rusos de la Prus ia Oriental. 

12 de S.epti.ernbre.—Dirige S'U ejército gp. 
un vdofcnto ataque co.r,.tra. Veaid'un. 

18 de Septienihre.—Muere en .un hospital 
de B-ruselas á consecuencia .de sus he'riida.s. 
feí lierm.aJio Adaherto miuere en el mismo 

^ hospital. 
13 de Septiemhre.—^Dirige (á pesar die es

ta r muerto) todar.'ía, iin ataqiue oon.tra 
"\ erdun. 

, 16 de Septiembre.—^Es herido gra.veine'íite 
' e 1 Polonia con un schra.pnell que explota cer

ca de la icdiadad desde donde é'll, .con su Esta.^ 
do Maj-or, observa el curso de la batalla. 

18 de Septiembre.—^Se diceqíue fué herido 
en un combate ©1 6 áíS Septiembre. 

2 de Octubre.—Herido grajvemente en -313.3 
cercanías .de Nancy, ' la krcnprinzessin é hi
jos corren hacia el frente para ieui.dap]e. 
- 24 de-Octubre.—^En Nueva York se recibe 

una .carta de una. mujer desde Berlín, .en 
la cual ella dice h-aber visto el! día anterior 
de cursar la. car ta su entierro. Benlín e'iitero 
aisistió á él para prestar su áiltimo homenaje 
¡al fallecido kron.prinz. 

29 de Octubre.—Tin príncipe completa
mente desconocido, que ha sido lierido en el 
oa.mpo de batal la , es reconocido como el 
krcn,prinz alemán. 

2 de Noviembre.—^Su entierro recorte una. 
vez más las callos de Berl ín. 

4 de Noviembre.—Muere en una bata l la 
en la frontera germanofrancesa.. 

6 de Noviemjbre.;—A cansa del curso de la 
guerra pierde por co.mpleto su espírit-u, re_ 
t-iTándos© á -una le jana posesión de la fa
milia, impierial. 

12 de Noviembre.—Es nombrado, coman
dante en. jefe de los ejércitos aliados austro._ 
alemane-s en su lucha coniíra Rusia.. 

17 de Noviembre.—Cae gravemente he
rido en un pal'a,cio de Strasburgo. 

-16 de Enoto.—Es reconocido en un hos
pi tal de una pequeña ciudad alemana, don
de permanece herido. 

3' de Marzo.—Pierde su cargo de coman
dante del quinto ejercito- alemán, y le man
dan con .su f8,milia. 

25 de Marzo.—Es conducido á un hos.pi_ 
t a l en las proximidades de Potsdam. La 
kronprinzessin corre hacia él pa.ra prestar
le sus cuidados.» ' 

El diario californiano da, por te rminada 
la cuestión con el siguiente final: 

i!¿ H a y algún ser humano que, vivo. 6 
muerto, pueda s»r más diligente P» 

SAN SEBASTIAN 5 
Con gran brillantez se' ha celebrado fe 

juna, de handesras de todos los reclutas in
corporados. 

Asistió num-erosa ooncuTrencia. 

La situación en la Argentina 

Declaracio'nss de un viajero. 
VIGÍO 5 

Un español, impor tante hom.bre de ne
gocios, re.cién llegado en el «Infanta Isabel» 
do Buenos Aires, ha manifeistado lo siiguien-
te , .acenca de la situación en la Reipública 
Argientin-a. 

«Actuahn-ente" estamos pasando el pnrga-
torio, á causa de la situ.ació.n. por que atra
viesa Europa. 

Todo el ninnd'o se ha hecho pesimista ; la 
d'e-siconfian-za es la nomra .de conducta do 
la gente adinerada, y no hay negocio bueno 
para ella. 

La propieda.d' de la t ierra ha sufrido 'con
siderable desivaloración, y en general, la gen
t e está por las economías. 

Nuestros gra-ndes potentados, que antes 
t i raban la plata en Europa, han i-egresaido 
á los patr ios lares y se han entregado á ío.s 
traibajo-s dej camjpo y á cuidar de sus ha 
ciendas, quo antes arrendaban, y que mu
chos tenían ahandonadas, por haberlas de
jado los arrendatarioB, an te la imposibili
dad de sacarfeis producto por l'a sequía, ia-s 
lluvias inoportunas y' la,s heladas-. 

Creo qno esto reaccionará pronto, y que 
el porvenir del p.aíe está asi^gurado para 
quien p'U.eda resist ir el presente compás de 
.espera;. 

Hay que tener en cuenta que ei país nun
ca tuvo t a n t o oro como en la actuaBdad'. 

Las cosechas fueron buenas el año pasa
do y Iqs^ .precios tamhién, y corno los t ra -
hajos iSie hicieron á t ipo bajo en los isala-
rio.s, A remanente en favor d-e5 país ha s-ido 
-enornué. 

•Quien teuga, pues, d.inero y lio .sea pesi-
miista, puede ha-o-er magníficos nego-cios con 
ía propiedad raíz.» 

El (-íGirail'da» zy.;rpó también 
Seb.a,s-tián. 

La Reina ,pasa por Efibao. 
BLLBA-0 5 

La Reina pasó por ésta, -sin detenerse, di-
rigi.en-dose á -San Sebastián. 

Al pasar por Somc-rosta'o, un grupo de 
señor'ita-s* re.galó un ra-ino de fi'ores- á la ílci-
n-s., diciendo és t a : s: Qué r,an-io da flores más 
hermoso I», icontestin-do -una 'de íás señori
tas : sNn tanto como -merece V. M.» 

El goberna.d'or, .el presl-de-nte de la D'ipu-
taoión y .el jefe de la Q-a.ai'dia olviT a-compa-
ñai-on á la soberana has t a el íímite de la 
provincia. 

L?eg.ada o'e la Reina á San Sefeasílán Mi-
reistros á Matíritlí. „ 

SAN SEBASTIAN 5 
A las seis -de la t a rde llegó la. Reina en 

automóvil, -acompañadla de l'a princesa Salim-
Sialm y -el alto personal palatino. 

A la misma hora entró en la hahía el! «Gi
ralda», salud-ando el 'p3be.llo.-u real de á bor
do, en donde venía un aivudante de Su Ma-
jestaidl -el Rey. 

En el -se'gun.do exp-reso han m,archado á 
Madrid eil miínis-tro de Estado y el de Ins-
tru-cciÓE'. 

El Bey á W^Síúñú. 
SANTANDER 5 

Su M.aje3tad el Rey marchará á Madrid 
con el In fan te D. Carlos. 

Los augustos via-jeros irán en auto-móvil 
hasta Reinos-a, donde so les unirá el mi.ni£i_ 
t ro de Fomento. El viajo á Ma.drid lo ha
r á n e-n- el correo. 

Ant-e-s .de la- .salidiai, S. M. ju.gará un pa r 
t ido de polo. 

Los infantes DOÍÜ Ah'a^iso y Doña .Bea-triz. 

SANTANDER- 5 

,Sus ,-ili;eHa.s. lo-s Infantes D. Alfonso y 
Doña- Beatr iz ps-rmancoprán un-os días en 
el palacio do la M^agdalena. 

En honor «cis ía í?ifa.reta IsabeS. 

já le-
luoha-

Bravaías tí-e los racSioaiss, ' 
BARCELONA 5 

«El Progreso)) de hoy se ocupa niieva-
m.eníe de la siuspensión .del mit in radical 
de B'iilague-; y un violento ar t ículo, titula-L 
do «Dato, contra la libertad», d ice: 

-«Si, pues, eí Sr. Dato ncis ar roja de La 
localidad, nos arre'hat-a eí ü'oreoho de ciu
dadanía, nos niega el agua y el ínego so
bre la t ier ra española, debe deci'aiTr ei pa.r-
tido raidical que está en' pie por la liber
tad y en pie para la libertad.» 

«Nos eolíáis—termina diciendo—de 
galidá-d; pues fu.cra d'c la le,ga¡i.dad 
rem.os.B 

l-loi'?í--síia,je á Forrtewa, 
Se ha celebrado ol anunciado homenaje 

al .q-ae fué primpr a.ctc.r ido! Tea.tro Ca ta -
San, .León Ecntova. 

En la pla;¿a do la Universidad se orga
nizó la comitiva, en la que formaron gr,an 
número de Sociedades corales, recreat ivas, 
ar t ís t icas, üt-eraTias, e tc . 

E n la misma figuraron un es tandar te y 
dos carruajes con coronas. 

Presidieron G'uimerá y otros a-utores y ar
t i s tas . 

Por las ra-mhlas y calle de San Fe rnando 
fueron al Parque, donde se depositaron las-
coronas al pie del busto de Fontova. 

Finalmente, pronunció un discurso e.I se
ñor Gui-merá, enalteciendo la memoria del 
que fué pr imer aictor del Teatro Oatailán. 

El Sr. V!!ian,tó'¥a. 

Anoche regresó de Anipurias el Sr. Vi-
Uanueva, y esta mañana salió para Mont
se r ra t . 

Mañana irá á Tarrasa y el mar tes pa r 
t i rá para San' Sebastián. 

Un escritor argentino. 
Ha salido para Buenos Aires ol célebre es

critor argentino D. Roberto Levillier. Ma
nifestó al marchar su profundo agradecí-. 

los agasajos quo le pro-dlgaroii 
i rgentina y' los intelectuales ca-

tinento por 
la, colonia 
ta lanes . 

VIAJES 

LA GRANJA 6 1 

En honcr de S. A. -la In fan ta Isabel se | 
h.1. celebrado en el tea t ro de este real sitio '; 
una función. | 

Ei tea t ro , ar t ís t icamente adornado. He- | 
nóio un .público selectísimo, en ol que figu- ^ 
raban- distin.,guida'S -dama 

I En momoria de O-íavé. 
I Ho.y han niarclnido á Gra.nollérs buen 

número -de ar t is tas , coros y diversas So-
? ciedadcs qu^e van á celebrar el proyeota-doi 
I hom.enaj'0 á la me-morla del que fué fun-da-
I dor de las Sc-ciedades corales d-e España, 
! Anselmo Oia-vé. 

Pusi 

La Esoiieia in-áustrial de Tarrasa. 
C-o-muiiican de Tarras-a, que ayer celebró 

sesión aquel Ayuntamiento, t ra tándose de 
la s-.rpresicn del -peritaje mecánico-electricis
t a en la Eaouela inidust-ria! allí estableicida. 

Todos los conoej-á-Tes han puesto sus di-

loronse en escena 
ció», «Mañani tas de sol», «Oratoria fin do i 
EÍgllo» y los coro-s de la opereta ¡(Ev-a)) y de ! 
ia ópera «Gheisa». í 

La interpretación -corrió á cargo de jó - ' 
venes aficionados de la buena sociedad, que 
escuchiarron mereciidos y calurosos aplausos. 

Los productos .do la función destíñanse á \ 
los pobres. I 

Cada uno de los improvisados arti-stas fué j 
obsequiado por S. A. con una corona de í 
laurel 

((La muela del jui- I misiones en níaiios- idel alcaJde para el caso 
derogue la- ineRicioii-a-da su-

E N CARAEAKCHEL ALTO. 

UN SOLDADO MUERTO 

Ayer o-currió en Ca.rahancbel Alto una ho-
rruhle de.sgracia. i 

El scildado .de Ingenieros Cesar Día^, de \ 
veintitrés años de edad, se hallaba, según ! 
pa-reoe,^ efectiuando reparacion-es en la Knea . 

^ telefónica. In.a-dv.ertid.amente acercóse á un .; 
r-a Zumajia, la condesa del Zenete, y \ cafbiie 'do al ta tensión, y al .asirse á él, cayó al ; 

s-uelo, muerto por electrocución. j 
Bn vecino del' .pueblo, que momentos des- 1 

pues- pasó por el lugar -del sucoso, descuhrió I 
el auierpo del soldado. • 

para Zaragoza, la señora id.e Romeo. 
— La duques-a de Caniafej^as, que se en-

cuontra en su finca de Otero, mareha-rá en 
breve á E l Ferrol, .con, sus dos -hijos mayo
res, para -pasar .allí unía temporada.. 

— H-a-n regresado á -Madrid: . 
.De Galapagar, doña Victo.iúa de Udaeta, 

viiu'd-a de Beruete, y de Mioño, D. Jua-n Ma
nuel id.e la Vega. 

— Se han trasia-dado: 
-De íSomió á -San Sebastián, la marques-a 

viuda -de los Véle-z; .de San Ildefonso á la 
-capital donostiarra, la señorita Jul ia Ga-rcía 
San Miguel ; de San Sebastián, á Ye-cla, doña 
Carmen Pisana, viuda -de Ibáñez; de Ahno-
dóvar del 'Oampo á Ibiza, D . Luis Tu r ; de 
Cestona á -Te-iuiel, D.V B-artolomé Esteban 
Maa'ín, y -de Becerrea á Caibañaquintaj, don 
José Boado. 

NATALICIO. 
: La vizcondesa de Graci:a:-Re-al, hij.a del' vi
cepresidente del Senado Sr. Rolland, h a dado 
á luE .un niño, con toda felioi-dad. , -

I NOTAS BILBAÍNAS 
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Pro-mesa á ia barsS'era de ios sxplorafitores.. 

BILBAO 5 

A. las once d-e ¡ía anañaiía, -carca d-e 1.600 
exploradores de Bilba-o y de otras polblaoiones 
fueron en formación, acompa-ñados de cua
t ro ban-das dtei ímúgi-ca, aj Aynnit4ain.ien\to, 
par-ii re.coge.r la bandera que les ha -reg,ala-
do -el M'unicipiio. 

Al entrega-ria, el ail'aai-de inter ino, Sr. P-o_ 
ver, p-ronunció un elocuente discurso. 

-Al mediodía se celebró en el Oamipo de Be-
oalUde la promesa á la -handea-a de los explo
rador-es. 

p r imero se celehró 'una Misa d.e campa-ña. 
E n el momento d.o alzar, todas las ba'ndG-

j brillante. |" ras se abatieron, y las" cu-ati-o ha-ndas de mú-
i A ella asistieron eS Prolado, los goberii!;^ i ' s i ca tocaron la Marcha Real. 
i 'd-oir-eíS criivil y mili tar de León, el alca-lde, ei | tl'oinó la promesa á los expllior-a-dores ol pre-
I Ayuntamiento y la Diputaioión e n corpora- j s identa -del C-oanité -de Bilbao, Sr. Menohaca, 
I .ción, el Cabiffldo, el -deleiga-do d-e Haciemdia, I al que .acompañaban el coñide de Ziuibiría, el 
I otras representaciones, varias Comisio-nes re- i diputaido Sr. Ibarra , el Sr. García Molinas, 
I ligios-as y num-eroso p.i1.bjíico. i -eli comandante -de Mai'-in.a y el coronel del 

Una -procesión, p-residida jpo.rl el Obi-sipo, j regimiento de .Gareila-no. 
El conicejal, t radicionalis ta Sr . Billhio 

subió á una ' t r i buna y dir igió á los ex-
b'ao -subió á una t r ibuna y dir-igió á los ex
ploradores nna breve alo-cu-oión, que fué nn 

SERV.ICÍO TELEGRÁFICO 

La ¥erja d;e la Oaíetfra!. 

LEÓN 5 
.Merced- á 'un genero-so -rasgo -del señor con

de de Cerragería, oueat-a .desde alia:a la Ca
tedral .de León oon unas puer tas d-e bronce 
y cristal, -sru-s-titíuyen-do á l-a-s viejas, de ma
dera, que existían .en el trasooro y que OC-TÍ3-
tabsm la vista -de la capilla mayor, y oon 
uniais vidrie-ras -colocadaiS -en dicho trasooro. 

La verja es un-a veridadera o-b-ra¡ de -arte 
deil notable orfebre D. Fé-lix Gr-ain-da, y las 
ha instalado el' Brqiuite-cto D . Ma.nuel de Cár
denas. 

La -cerenioiüa -de la- inauguración fué lumiy 

Avisad-as y personadas las antoi-id-ades se i ®̂  númea-o 10.061 

SE«.í \ l .AMIENTO DE PAGOS 
La Di-reccióii general de la D-eud-a y Clases 

pasivas lia -dispuesto que -por la Tesoirería da 
k misma, establecida en la calle de Atoch.a, 
15, se verifique en la actual sem.a'na-,'y horas 
degjjgnadas al efecto, los pagos que á co-ati-
sauaci-óa se expres-an, y que se entregiuen los 
valores s iguientes: 

Días 8 y 7 d'€ Sctpíiembre. 

'Pa.go de créditos de Ul t ramar del señaila-
Eiiento espQci.il eetablooldo por Bsal orden 
do 6 dae Marzo de 1913; faotu-ras pres-enia.-
dag y corrientes de metálico y efectos, has
t a el número 10.061. 

ídem da créditos de Ult ramar reconoci
dos por los Ministerios de Guerra y Mar i , 
na y esta Dirección generai ; facturas 00-
rrien-fces en metálico, has ta ©1 núm. 95.200. 

Días 9, 10 y 11. 

Pa.go de ci'éditos de Ultr-araiar del señala
miento especial en metálico y efectos, hastia 

ordenó por ellas -el lev.arita-micnto del cadáver 
y su traslado al De-pósito. 

"Gaceta,, del 5 de Septiembre 

ídem de id. id. de! señalamiento c o m e n 
te, en. metálico, has ta el número &5.200. 

Idam id. íd. en efectos, hasta el número 
96.000. 

Ent rega de hojas de cupones de 1911, oo-
rresipímdientes é. t í tulos d-e la Deuda amor-fá-
zabl« al 5 por 100, has ta el ¡número 8.884. 

ídem do -títulos de la Deuda perpetua - al 
I 4 por 100 inteaior, emisión de 30 de Dioiembra 

I 1 

•; --..on"!̂ ' "- ' , ' 1 a3.T"ion 

I ^ V 
E u i-'p-'t fi ' 1 el C í o 1 10 
( li^ ' b^i t P •'i -1 ( 
uii h íV"' ' a S" ' .1 1̂ 

i ei e'-'^io ii u n a " 

i .de pontifica!!', recorrió el templo, que apaii'c 
|- cía brilla-ntemente ilum.ina,do. 
I" Ai lle-gar al- trascoro lia comitiva -se d-etu-
! v-o; oí Pr-aládo dio la bendición á la verj-ai, 
i y ésta fué abierta, pasando por allí todo el ' liermos-o -oanito é la -Pa.tria española-, enaltei-
I >ec-rteTo. j ciondo á la vez la labor patrióti-oa qiüB reali-

Jció i zaii los exploradores. 

GBACIA Y JUSTICIA.—Real decreto 
nombr-indo vocal de la C c n sión asesora de . ^ 
Reforma de las Prisiones y Organización ¡ da 1908, por canj-e de otros d© igual renta , 
del t rabajo penitenciar io á D. Luis de Lan- |; emisióía do 31 Juho die 1900, hasta. ,el nú-
dfícho y Urríes, arquitecto, académico de ¡ mero 27.139. 
número de la Real de Bellas Artes de San i Pago de carp-st^.B de conversión de títulosf 
Fe rnando . ? de la Deuda .esterior, con arreglo á la l«y y 

Real orden nombrando inspector provin- ; Real decreto 0̂ 6 17 de Mayo y 9 de Agosto 
cial de las prisiones de la provincia de Gra- j de 1898, hastii el númiero 82.455. 
nada al director de la Centra l de dicha ca- í Id-am títulos de la Deuda exterior presen-
p i t a i D. Mar iano Nieto Esteban, y dispo- ¡ tívdos para la agregación de sus respectivas 
niendo cese en el citado cargo D. José Te- | hojas de cupones e--oa¡ arreglo á la Real ordetn 
Hería ü r r u t i a , magis t rado d© la Audiencia ¡ de 18 de- Agoííto ele 1898, has ta ©1 número 
de la mencionada capital . | 3.045, 

ídem da residuos proceden-fces de conver
sión de las Deudas ooloniales y amorti^abla 
a! 4 por 100, con arr.jglo á la ley de 27 d« 
Miirzo de 1902, hasta ei número 2.448. 

ídem de conversión de residuos de la Deu
da íil 4 ¡por 100 in ter ior , has ta el númej.' 
¡ro 10.003. 

ídem de carpet.as provisionales de la Deu
da amortizable al 5 por 100 presentados 
pa ra su canje par sus títulos definitivos, c^n 
arreglo á la R-e-ai orden de 14 de Octubre 
de 1901, has ta el número 11.140. 

Hntrega de tí tulos del 4 por ICX) interior, 
emisión d-s» 1900, por conversión de otros 
do igual ren'ta do las emisiones de 1892, 
1898 y 1899, facturas preseB.tada-s y corrien-
•tes has ta el númiero 13.7.38. 

ídem de carpetas provisionales, represen-
examen p a r a ingreso en la Sección auxil iar ta/fcivas de t í tulos de la Deuda amortizable 

Otra ídem íd. de las prisiones de la pro
vincia de Cádiz al director de la Centra l 
de San Fernando , D. Alvaro Riopérez de 
la Puen te , y disponiendo cese en el citado 
cargo D. J u a n Her re ro Morillas, magis
t rado de la Audiencia de la refterida ca
pi ta l . 

Otra dictando reglas p a r a la ejecución 
del Real -decreto de 9 de Jun io del corrien-

j t e año, que tiende á organizar en España 
las Asociaciones patronales peni tenciar ias . 

Otra adimitiendo la renuncia del cargo de 
vocal de los Tribunales p a r a oposición á 
las plaza-s de jefes de prisión de pautido y 
de ingreso en el Cuerpo de Prisiones á don 
Francisco Murcia San tamar ía , jefe supe
rior del Cuerpo de Prisiones. 

Otra nombjrando vocal del Tr ibunal de 

I 

del Cuerpo de Prisiones á D. Frapci-soo 
J u n q u e r a Mar t ín , jefe superior de l Cuer
po de Prisiones. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS 
ARTES.—Real orden nombrando, en vir tud 
de concurso de traslado, catedrát ico nume
ra r io de Pisica, Química, His tor ia Natu
ral , Mercancías y Procedim-ientos i ndus . 
t r ía les de la Escuela Profesional de Comer
cio de Santander á D. J u b o Pórcel Pérez. 

Otra ídem íd. catedrát ico num.erario de 
Contabilidad general y Práct ica mercanti l 

al 4 'por 100 inter ior , para su. canje por sus 
tí tulos definitivos de la. misma s'enta, hasta 

I el número 1.489. 
Pago de títnio'S del 4 por 100 inter-ot , emi

sión de 31 de Ju l io do 1900,- por c-onversión 
de ottroB de igual ren ta , con arreglo á la 
Real mden de 14 de Octubre de 1901, has ta 
(& número 8.689. 

Reembolso de accióne-s de Obras ptíblica-s 
y carre teras de SO, 34 y 65 miilones de rea-
fes, facturas presentadas y corrientes. 

Pago de intereses de incripciones del se
de la Escuela Profesional -de Comercio de | mestre de Ju l io de 1874 y anteriores 

dijo luego u.iía Miis'i % que 
¡ ed Obispo. El¡ magis t ra l de la Catedral, don 

do Eu-
'- c a^-

En el 'ioc;i;li de la Sociedad -Bilbaína, s s ce-
¡ Clodoaldo Ve-ias'co, .picnun-ció -un eloicu-eiits ¡ le-bro luego uji banquete de IS-O- eubierto-s, 
i serm-ón, en e>l que .cantó un himno á las ca- < ofrecido por losi exploradores bilbaínos á las 
¡ tsdraSies' españolas y t r ibutó -elogios ;al conde \ representaciones de los exploradores foras-

de 'CeiTaje-ría, j -al saicer-dote-' Sr. Grainda. ' .-teros. 
•Tenninada la Misa, se entonó un solemne E l conde -de Zubiría y otros onadores pro-

t «Tedenm». aunci-aron efociiA-tes "brindis. 

Zaragoza á D. Daniel Gonzalo y Gonzalo. 
O t ra ídem. íd. catedrát ico numerario de s 

I I/eugua alemana de -la Escuela Prof-esiomd í 
I de Comercio -'e Cádiz a D. I'elix Her re ro | 
j Vaquero. | 
i Otra declarando desiertos los concursos \ 
I de traslado anunciados pa ra proveer las cá- ! 
i t-edras que se indican, vacantes en k g Es. ̂  

Pago de intereses de carpetas de toda cla-
sp de Deudas del semestre de ,Tu.lio do 188-3 y 
ñ.pt.eriore.s á Jul io de 1874, raerobolso de t í 
tulos del 9 por 100 ajinortiza-dos en todos loa 
sorteos, facturas preseaitadas y corrientes. 

En t rega de t í tulos del -4 por 100 inter ior , 
has ta el ,ii'á-m-s-ro 1.489. 

La,B fa-oturas existentes en Caja, por con-
cuela.s Profesionales de Comercio que se i versión -del 3 y 4 por 100 inter ior y exte-
mencionan. 9 r ior . 

Co.mnnic.in
con.su
'p3be.llo.-u
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CONFLICTOS ! DECLARAaoNES 

EN EEUS CONTINUA LA 
INTRANSIG-ENCIA DE OBEEROS 

Ŷ D̂E PATRONOS 
UNA QL'EJA DEL SINDICATO CATÓ

LICO J>E LA F E D E L R A C I O N DEL AUT-E 

T E X T I L 

—-tí"-~ 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Las noticias llegadas -de Reus no coiifír-
mpjn las o'ptimi'Süas i"aap,resiori'e's qraie ajar se 
tenía;ri sobre la próxinia sokioión deit con
flicto. 

Los comisioiíaídoB de los patronos' y de los 
obreros cetebraron una rsunió.a en el Centro 
Indus t r ia l y Mercantil', ©ii la qu« no pudo 
llegarse á im aciierdo. 

Ija formula diseutdda fué la aigniemte: 
1." Entra i ' .aíl trafoajo en ün niisDio día to

dos los obreros, dcispiíiés de discnbidas y re
sueltas laiS rcciamaeiüivcs que oada. oficio ten
ga presentaidas á sits pa;tron.cs. 

2.° E n ei] término ás ocho días, quedar 
desipedidos" del t rabajo todos los obreros aio 
asociados que lian odapado las plaizas des-
einpeñatíiais por dos asociados antes del eon-
flicto. 

-Los patronos se negaron rotnndattíieiite á 
diseutii- es tas , bases. 

;,Esto no 
días no so 
ó no resael to. 
' Es te plazo de cinoo días es el iseñalaido. de 

común .acv.ei'do por patronos y ororeros pai'a 
t]-atar individualmente los diferentes grenrios 
las peticiones qmo los olbreros form-ullen. 

DEL SR, COBIAN 
LA UNION DE LIBERALES 

X • Y DEMÓCRATAS 

N E C E S I D A D D E LA A P E R T U R A 

LAS CORTES 

D E 

E l ex mimstroi Sx; Cdbiáa, inioiador del 
banquete en el Monte Igueldo' én honor del 
conde de Roimanones, fcaBquste ladredledor 
diel ouial t a n t o se hablo por ®i em él iba^ó 
no iba á tener declaración oficial la u-mon 
,de liberales y deniíócratae, se encuentra 
.negreso eai: Ma.dricl. 

Un periodista ha. . esta-do á 
con él, y el Sr . Cobiún hizo .al ((repórter)) 
las Eoguientes' deíolaraoiones: 

de 

entrevistas'se 

—HSÍ ; ya. estoy, enterado de lo que se ha 
dicho con motivo del almuerzo que tuve el 
gusto de ofreosr en honor del señor eonde 
de Ilomanoiles en MiOnte- Tgueldo ; pero pue_ 
•do a«sgnra.r á usted qno todo ello no son 
más que ¡pUeriiles no^-elas y es tudiadas par-
t ral las ; y p a r a restablecer la verdad de los 
heclios, que veo existe decidido empeño en 
tergiversar , y con, el fin de poner término 
•de u n a , v e z pa ra .siempre á caprichosas y 
tendeiiciceas iiitea-prctaoiones, impór tame 
haeer comstal- 'del modo m.ás solemne y ter-

el indicado alm.uerzo no 

EL SR. BULLO 
EN SALAMANCA 

EL DIRECTOR GENERAL DE PRIMERA ENSEÑANZA 
INSISTE EN QUE EL ESTADO NO DEBE MONOPOLI-

ZAR LA FUNCIÓN DOCENTE 

INFORMACIONES 

SOBRE LA :GOKSTITUCI0ÍN 
• • ^ U'N'AYUNTAMIENTO-

,DE^ 

AGRESIÓN A UN POLICÍA 

DEL MÍNÍSTERÍO 
DE LA GUERRA 

_LA ENSEÑANZA 
/ . .EN LOS CUARTELES 

EL M A N E J O DE LAS AIvíETRALLA-
DORAS 

«A LA ENSEÑANZA DEBE DÁRSELE CARÁCTER 
NACIONAL, BASÁNDOLA EN EL AMOR A LAS 

TRADICIONES > 

SERViCIO TELEGRÁFICO^ | 

SALAMANCA 5 | 
En el P a r a n i n f o ' d e la Universidad se ha 

celebrado es-ta m a ñ a n a el acto de la d a u - < 
cura :d,el «Curso efe ,perfeccionamiento) p i . a 
los m_aestros, asistiendo una, rmmoro isima ^ 
eoncurrenieia. 

Presidió el dlirector genei-al de 
eaiiseñauKa, teniendo á su derecha al lecti 
presidente de la Audiencia y alcaide y a 
su izquieirda a l gabernador, presidente 
la Diiputación Y delegado do Pr imera ense 

P i irnel a 
r, 

de 

i minan te que con 
obstante, ha s t a dentro de cinco | me propuse más objeto, ñ i fp-erseguí o t ra 
.podrá saher si el conf hcto queda. | ñnalid.ad,, que; dar una nueva prueba de mi 

E n el estudio de las solfacione.s qiue se pro
pongan á cada gremio interviene uaia Comi
sión mixtai de obrerosi y patronos. 

Cuando ha.ya.n transourrido los cinco días, 

f ra ternal amistad, sincera ladmiración é in. 
qucbí-iantalbl© .adlhesió.n al jefe del par t ido 
liberal, -de-quien vengo recibiendo constan.-
t emente elooBentes é inequívocas, pruebas de 
g r a n afecto y considej'aoiión que jam-as pue
do olvidar. 

— ' ?̂  ' 
—^No ; es tán equivocados quienes t a l afi.r-

m^an. Es vei'idad que eíl conde de Romano-
es ta Comis'ión presentará la fórmuC<a de a r re - i nes, como todos cuantos estamos á su fado 
glo'j p.ar.aj la apro.b.aición de lasl respectivo-s •( desá.aiHMs vivamente, anhelamos en el alma, 
compañeros. ;] la p ron t a y ainoera unión, bajp la ^ j e f a tu ra 

Se asegura, y ya es i i . sexta vez que ciir- \ del conde, de, todos los elementos que inte^ 
crlla el) rum.or, que aratnque lleguen á- un, | grian el pa r t ido l iberal . Pero también del 
aouerdo que solucione las huelgas parcia.les, \ proipio modo es verdad que osa unió.n, que 
no terminará e'í co.nflicto, pues hay la oon- i todos ansiamos y deseamos, no la solicita-
s igna de que lia huelg.a general que hoy exas- ¡ mos, y menos la pordioseamos, como mali-
t e en Reius se extienda á toda Catalluña, y ^ oiasamente so supone por alguien, 
de ser posible, á toda Esipaña. 
' • EfJ gobernador civil ide la provincia, muy 
disgustado p o r ' l a ac t i tud .en, que sebiam .co
locado t a n t o obreros como p.a."íronas, "n.a r-,-

la» 

resado á la capital .de i?ai man.ao. 

E{ Sindicato .GaíóSisa. 

Una Comisión de obreros que form'aij el 

I Y á los que creen y dicen que mieu+ras 
íi dicha unión no pe haga, los liberales no po_ 
5 dremos ser Poder, hay que recordarles que 
í el pa r t ido liberal ya ha goberruado sin el 
I concurso, y.j lo que es más, oon la animad

versión el-

lianza. 
-'-^EQ él estrado es taban los -iprofesoro, 
.arátoriidlaideis, repiridíeintaoiones d e Socieda-
des, Comisiones de ios <puehios, maest ios y 
muchas bellas damas. 

Comenzó ei acto hablando el Tectoi, que 
agredeoió la cooperación de los profesóles y 
maestros p a r a l a obra .re!?,iliai.da, y elog-io al 
S.r. Bu l lo i , acon-iejandde l a pcisisteni, a en 
el estudio paxa engiandecer a ¡a P a t i i a 

El ibie-se > elocuente dl&cuiso de D Sa i ' 
vador Cuesta fue muy aolaiadido ^ í 

Al l e v a i t a i s e a habkai el Si Bullón es | 
saliidado co.-- una oración camüci i^um i 
^ Comenzó salud indo y feliicitando en nom_ t 
bre del Gabieino, á loi- ipiofe^ore& j maps i 
tros que tomaroui phiite en el c i i s o , l e c o i - i 
dundo la labor análoga leal izada en Zara 
goza y Valencia ; 

Propuso que se enviaran te legramas á uos ' 
rectores de dichiais Univeisidades, sa ludan . ! 
doles en p iueba de s rhda i idad (Aplausos) 

Elog"ó á lia Prensa por la cooipeíaciól) 
pre&tada en la laboi realizada, y pidio un 
aplauso pailai aquella. 

Enalteció la idea de \m our-os de per 
fcccionamiento que taenden á completar la 
formación del Magistei io , y dice que do 

médico-escolar y el Pa t iona to ñp anoimales, 
que cumpPJejí altísima misicn, «isieíando die 
ello" l e suhad^s floiec ent„s p í i a el p o i -
"íeniii 

«La "C"i m d 1 C-ibie no - l ícnza t ' j i n e ' n 
d°sj . i°3 d" •> edad csco'.- o n la ci^a^ on 
de eícue''"= p a n a l i^-'- smg il ¡r no^nte p i i s 
]p mi jo i \ ~s r o l les"^ a^lllSi,ma 
' c d m 1? ' t e - jn del i6gis"ladoi 

E l el u \ i i o Mr'-oijO d i. Coiona se h-t-
bla de la lefoiii a d> f'a -) ce Inst idocian 
pubkoa de 1^37 a e ios i t" anticuada Debe 
hai^^nse esta lefoiu % sin s^ctaiisnoa. m apa
sionan w-ntos poi ^ei rhi nacijopr en a 
que todos los e=pafoles rox-m inteies-udos 
Poi e^lo se lie ai i al Pa lamento led'aman-
do el coneuiso v el consejo de toaos' para 
que la obia este m s p n a l a en ¡as a | n a c i o 
nes nacnonales » 

Termino elogiando k s Un veisidad^s y 
e-socando í"a gloiia de la de Salamanca -5 osi 
un p a i n f o fogoso y s'en+i hsiiiio canto eil 
s"uoi 1 la Pa t i 1, que =e foitiiica mas que 
cnn nia-fi por la educación j la cu l tu ia 
(Ovación mdesonptible ) 

l u e e o decíalo terminado el ouiso y anun
ció e l envuo dp tm tefi-giama á tas U n n e i -
sdades de Zaragoza y Valencia, v concietó 
los anhelos de España, v el R e j exclamajudo 

Vn a el Rev ' , Viva España ' 
Estos vítoies fueion elamoi osamente con

tes tados. 
W piíiri'co de=ffdó haoiAudo elogio^ del djg-

01"so del tSi Bullón, que ha sido un tiH-*a-o 
01 " tono uMtable f or su fondo y poi NU 
foi-ma 

Al soJií el Si Plillón de la Unue i s idad el 
PiíMicrt rw ovacionó con ent is 
teandoi''e 

En el Cnhiemo r n d se 

is"no, i i t o -

Siiidicp.to. Catóíico de la Eeder-ación del Ar te ¡ 
TextílJ h a visitado á l as autoridaides p-a-ra | 
quejarse .de qno compañeros que peneuecen | 
á otra entidad se niegan á t rabajar con i 
ellos. 5 

Esto puede .d.ar il:i!gar á disgustos' dentro j 
de las fábricas. 

El gobernador ha 
asunto . 

Esíadísíiea de huelgas, í 
I 

'^egún ios datos de^ Mu^eo Social, du i an t e s 
e mes de Agosto se dec -"ii on en C loluña í 
H te p a i o , de l>-b. ]o eut ic hiio'güS y | 
(dockoi s» <o 1 pr 1 ' 1 lo t es a E n c a l o - * 
n" ^ los 1 '-'' jT^ . *-"> 1 l^ebu de Gn xoi-., 
V llanu 1 y "* ic"' 

E l n m i ^ i o ma no do hiT^lgu íaa fue de 
8 620 , 

D u T ito el rn-DO m^" t^imín 1->n trtal-
mente r i t^j p ios on 1333 hu--̂  gu "-a .̂ 

T)t el'ea fi 2 nado uno p i ' l^" obifiOo, 
peidido otio •) do , cc ibaion poi ti inac
ción. 

''"TJ^^A^VELA D A 
La Congregación, de San Luis Gonzaga. ide 

la parroquia de .Santa Teresa y .Santa Is-abel 
celebró ayer ta rde , á Tas cinco, en el local 
del Círi'í'ulo del S'.i.gra,do Corazón .de Jesús , 
una velada, t ea t r a i que resultó animada en 
extremo. 

Desarrollóse dicho axto con arreglo al pro-
graimiai de que ya. dimos cuenta, sobresaliendb 
en la. representación escénica los Si'esi. Bur
gos, Alonso, La Torre, Oastilla, P rada , Fer
nández, iGalparsoro, Laugeher, .Oiarubia, Sráni-
ahez, Ibáñez, Burgos, De Diego y Esoar-
lat t i . 

Todas íiueron muy aip&Uididos por el nu
merosísimo público que acudió á la fiesta. 

ñor mairqués de Alhucemas 

- d ? 
—Insisto en lo que con rieiteraGión tenigo 

dicho de que España no puede ni debe te
ner an te l a guer'ra otra ac t i tud que la que 
viene teniendo desde que estalló el l^onflic. 
to europ.eo: la n(e.utraii.d!ad, y que el señor 
Da to merece g r a t i t u d de la P a t r i a por ha-

ofrecido estudiar di \ lierj desde los pr imeros momentos, defeindi-
i do resuel tamente ,la neut ra l idad , interp;.-e-

ta.rt'do así fielmente el .común ,p.ensar y senu 
t i r del p.ueblo eispañol. Y a.ñado. m á s : que 
quien hoy se atrevieriai á romper dicha neu
t ra l idad , oonieteiría u.n verdadero acto dte 
triaición á ila P a t r i a . 

' - , ' 
—No ^olo ci eo conveiniente, sino absolu-

t i n c i t ^ necesai a la iiimediatai reunión 

los dem.óeratas que dirige el s e . ellos deben cozai todos los maestios, por lo 

1-^ f nixp'i p m a d/iscutir resolver los 
j ^iiav s pioWoma'- aiie ha.y planteados, es-
> p'^cialme.nte el ecenóimico y al del estado de 
, n 1"" I -> Eao/ier In, que, desgraciadlamente, 
I cada día reviste caracteres más graves y 
í a l a r m a n t e s ; sobre todo desde, las úl t imas 

doolaxaciones del señor conde de Bugalla!, 
puesto que en ellais se afirmó la cronicidad 
ide nuct-tro déficit ; es decir, que según el 
señor ministro de Placienda, Espiaiña vueL 
ve á figurar en eil número d'e los pueMos 
de Hacienda averiad-a, como dijo en cierta 
ocasión el céfebre Leroy Beaulieu^ ¡ Qué do^ 
]o,r ! Y, ¿p.or qué no deoirlo, si nos debemos 
á la ve.rdad? j P a r a ver resurgir el défioit 
crónico lie trabajad.», lo mucho que t;aAa-
jié, como es bien públ'ico y notorio, en el 
Min.isteri ode Hiatoieudí en 1910, ai punto 
do comprametar ser iamente mi salud y db 
poner en grave pe^iaro mi v i d a ! 

Además, la inmrdr'nta reunión de las 
Corteii es aibsolutamente precisa, porque no 
se .podrá aoom.eter reforma alguna, así en 
el cinden civil corno en e] mil-ta.r, sin antes 
discutir y votar un nuevo prc..s.upuesto.» 

IG iias inst i tuciones do-

« ^ ^ i 9 " 

La esposa del emipleado de T.e,légrafas de 
Ugíjar (Granada) , D. Manuel Forn.ánd6iz 
Céspedes, ha dado á íuz cuatro mellizos. 

Uno de los reciennacidos murió al día si
gu ien te ; pero sus oongénitos se hallain en 
perfecta salud. 

43 
Jabón Flores del Campo, indudablemente 

es él regalo que más agradece toda m;ujer 
elegante. 

Desda Chilpiona regresó ayer á Maclxid 
la colonia escolar que por el Ministerio de. 
Instruoción pública fué enviada al Sanatorio 
de Santa, Clara. 

El Consejo do administración dial Canal 
ha solicitado del Ministerio de Fomento la 
autorÍEac¡ón .co.mpetent6 para invert ir de los 
fondos del mismo la cantidad' .de 95.000 pe -̂
eetas en ios trahajos de repdblación fores--
ta l de las zonas que rodean el actuad' eni-
b.alya de El Villar y ril futuro de Puentes 
Viejas, .de que se halla encargada l'a Direc
ción hiidroCógico-forestal del Tajo, en con
formidad oon la propuesta formulada por la 
Dirección faculta;tiva del Canal de fcaibel I I . 

t |3 
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Nuevo sindicato en Villamalea 
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El celo tte un sacerdete. 
ALBACETE 5 

Dicen del pueblo de Villa-m-alea que, de
bido á l'as elocuentes conferencias .del joven 
sacerdote D. Antonio Gonziájeiz!, se ha for-
m.ado en dicho pudblo un Sindicato agrí
cola. 

Tuvieron lugar Tas oonferenciaE en el sa
lón-teatro -de dicha villa, insuficiente p a r a 
contener t a n t a ' concurrencia, compuesta scío 
do hombres. 

El auditorio quedó convencido, ante las 
poderosas razones del celoso presibítero, y se 
procedió desde luego á la redaoción de un re
glamento y á la inscripción -de socios. Ade
más, se nombró la •correíspondieinte Comisión 
p a r a ' u l t imar todo lo . concerniente al Sindn_ 
cato. 

La Comisión está compuesta por el cura 
párroco, el' aiicalde, el veterinario, el maes
t ro de escuela y D . J u a n Fernández. 

El Sindicato come.nzará á funcionar en 
breve. 

—n^ar' • — . . 1 , I ,1 

EL PRECIO DE LOS TRIGOS 

que se imp iso el hacer que suoe&ivament-
vaj'an -íCificando^ei en todos los distiitiCis 
uni-scrd* ^'- -í»-, d^'-t'-i 1 todo lo que antes se ¡ 
hacía c n la cent ' "hzac ion de estos estu
dies que sólo se llevaban á cabo en Madr id . 

hLo. P a t r i a solo puede engrandecerse te
niendo .por base la educaicíón nacional, eis_ 
peciaimente la p r imar ia , l lamada á formar 
buenos ciudadanos. Educar es gobernax ; 
por ello debe. p.redominar eni la .polítiaai el •: 
sentido p8da.gógi.oo, orienta,ndo á los maes-
t.rois pa.ra que cumplan su noblte función de 1 
colalboradofres. de Dio.s, pues éste orea las ¡ 
almas, y aquéllos, media.iite la educación | 
y ¡Sal instrucción., las perfeccionan.)) j 

«El .norte polítiíc-o de los regeneradores de ' 
la^ P a t r i a debe, ser el encauzamiento de la i 
educación; 'la obra más inmorta l de Cisne, i 
ros fué la creación de la. Universidad. - \ 

Fundamen ta l es e n esta obriai la fo.rmiá.. i 
Clon del Magisterio, precisándose, ni» sólo ' 
buen mater ia l y locales, sino -buenos maes_ ' 
tros pa.,ra moldear les espír i tus en t a n gran 
apostolado.» , 

Habió de la labor ¡i-elaiizada con los Rea- \ 
les decretos de 30 de Agoisto de 1914 reor_ , 
ganizando las Escuelllas Normales y la Es- i 
cuela S-aperior del Magiistorio. •{ 

Se ocupó después del aumento dte la, itiísL'< 
pección, mejora ,de los sueldos de los maes- • 
tros y .ra-ganización de los cursos, señalan . = 
do el. (deseo del Gobierno de llevar el aci - ' 
cato de la cul tura á todas las capitales. •* 

«Estos cursos son obra de descentraliza.. ' 
oión y sclidaridaid .r1 
centes. 

Precj,fii organizar ias, Univers.idadJes, dáñ.. ' 
dolos la autonomía, s in me.rm.a de los .de- ' 
rechos cle.l; Poder .eent.i-al, para, realizar su 
iabor. 

_ No S.ÓI0 Madriid t i ene derecho á esta ik^ 
boír, sino todaiS lias . regiones en cuyas capi
tales hay Universidad. Tal es el deseo dtel 
Gobierno, expresado por el Sr. Bergamjn 
en el arto de la ape r tu ra del curso del año 
pasado. 

^-.ar que i r a ella, p a r a que -toda E^paflil 
re-iMa la educación y la cul tura correspoü. 
diente.)) 

Habló dte la cooperación pres tada par to
das las clases Mciales á la enseñanza, cen
surando e], monopolio del Estado y procla
mando la libcTtad de poder enseiílaír, bajo 
i^ inspección neces,aria. 

La enseñanza debe orientai-se en sentido 
nacional, basándola en, ej laimor á las tíft-
dicionesf, c reando u n 6,spíritu español. ÜJa 
Pedagogía—añade—es p a r a formar hom
bres e n abstracto . Nosotr-ots debemos .foir. 

¡ mar hoiinjhres concretes, homhres españoles, 
i di9Já,E,ídciEos d e euro|Deizi3fctioinies, pajra eislti-
1 mular ]a tradición, fijando su verdadero ca_ 
• r.á.cter die modo que pueda asianli a..r los pro-
j gi-esos oxtranjerosl, pero sin esie a fán simios, 
i co de imitairlo todo, perdiendo lo original. 
I Nada de oopiais n i 7vuxta,po.9Í!OÍo,nes, sino laKÍ. 
¡ miJiíioión d'e ilo buenoi, dondequiera que s.t! 
í li3,tle, ta,mieándoílo po;r el espíri tu nacional, 
i para furd-i-¡o ei m e ' t ro carácter n 
j Trazó el p iogiama del Gobierno, hablando 
\ cfi la nec"t,iiia ¡ Je <, par escuelas, dando pie-
l ferencia <' Vs j reblo pobieí,, jue caí e n de 
i .locales m-'r'eijb higiénicos, de la i mstnucio-
I nes ooniplen^ ^uiaiif 5 y d^ ^a necesidad de 
I atender al t u ' a . lollo iis'uo. lil módiüo debe 

ser el roopoi^dor del iiiae^tio en la labor de 
reconsíituf^ión, ediucando físicamente á Ih 
raza. 

Elogió el Ins t i tu to de Higiene, el Oue.rpo 

• h b i ó ^uego un 
u n^te i 'itime en heu n del '̂  Pidlón 
"ÍP ta ncíhe s- c l°b)a o' b-̂  1 n -t= d- ho-

1 a'a el f>i!a' ' » han m- 'ui to más de 

1 BST'-tac'o los t i l ] tas poi no s^i 
-ana? o " n m-^oi nnm^ic de co u'^n-

500 pr 
S° 1 

^] leca 
•sal os. 

DE OOBERNAGiON 
Ayer a! mediodía: 

El Si Sánchez Gueiiai di]o a los peiiodis-
t a s que había leído cu uii diaiio J e l'a maña
na <" e -̂ a m V macirn 1 Lt iva ]á cons'titu-
c o n degai del Aj untamiento de San \ ícen
t e de Alcanta'tá. 

El mm stro ha pedido informes aJl goibei-
nadoi ci-yiñ do Badai-joz j este le ha conte»-
•tado que msluuye expediente para depiuar 
lo oc l i ndo y que una "vez terminado le remí
tala a Gobernación paxa que el Si Sánchez 
Guerra lesu^lva -en ]U5ticia 

Respecto a la no hs t i bucion de la, coiies-
pondencia en F e n o l los domingos, de que 
habla otio penodico, dijo ©1 mmisnio que j 

' obede la a la Vy de ' Descanso dominical, y 
, que se pi act -^a en la misara ioi'ma en mu^ 
! chas o t ias pobla»" ones, que' en mngnup " 

de ellas >© ha'jan foini Jado protestas I 

i De madrugad?. 
El ^ubsecietaiio de Gobei acion dijo esta 

madrugada que en Baice o ra ha lesuitado 
herido de un palo el policía A lolfo Tiueo, I 
al mten ta i isepaiai a un giupo d" homb'es í 
que mutuamente i^ agi^dian 1 

Mitin en Guaslalajara. 
El gobernador civil de Guadalajara. co

munica al manistiio d e la Grbe nación q le, 
munica al minis t io de la Gobernación que 
con motivo de la maugu iac iun de la Ca&a 
del Pueblo de aquella ciudad, se ha oele-

1 b iado un m i t m en el tea+ro Pr incipal , en f 
ol que ha hablado Pablo Iglesia», sm que 
haya, ocurrido incidente alguno. .1 

Dató á San Sebastián. 
Se asegura qué después del Consejo de | 

Ministros que se oe lebnrá en Palacio i rá ] 
el Sr. Da to á San Sebast ián. | 

Contra unos vividores. ¡ 
Casi todos los diarios de Madrid se ü a n 

ocupado de las peticiones hechas ail ex sul
t á n de Marruecos, Muley Hafi-d, por algu
nos t i tulados periodistas. í 

Creemos, como los aluidido^, colegas, que ¡ 
quienes rec-uirieron á t an leprobabies me- ¡ 
dios paaa obtener dinero no pei-tenecen á , 
la P iensa madiü'eña, y para desiciibiir á io^ 
autores, cosa que t an to interesa al d'ecoio • 
pioícoional , nos otrecemos incondicional- ' 
mente á nues t r a compañeíos. 

El capitán general Sr. 3iiméu€z de S.an-
doval ha ordenado á Jos Cueiipos 'de su dis-
tri+o que c i r a -sez idqu i i i ""-i " • 
« lutps ia p a i t e maíi n c ^ s a a le ^•' ms 
t i ic on m 1 " , se d 1 1 cu j.i '̂  i it 
mente a de^aiioUai i n los s d d i d r s anaFa-
be-tos los conocimiertos mas indispen--ab!p% 
para l ibiai ies dei od so i s+igma qno lüi 
p i n a e e al h aci\ hicieii lu I j posiolt j c i 
de-ío veiios a sus cfoTs con a^guins un 
Clones de lev,tuia, escí t i i a j i i i tmetica» 

B iiiiri'-tio de ^a fruciia ha d i c t i i c m i 
CTioulai diiSipcnicndo que, i fin d que la 
oficial dad de los legimientos de l u ' - m t e i n 
adquieía la piactica n e c c a i i a en el n i i i t j o 
de ai if t idl lpdo a ei Pe_ bá t uao a D m 
disponei ^e i t " h t e en la t » i t e i a sección ce 
la Es s cent al ce T i o i na C^ leía 
¡.i^cL La, a lífa r n t s 1 ^i. luos, i ( lú te 1-
di 1 lug" "̂  1 f L "I ciiod s s te t i j s dentiü 
del n-• . '^ Se^ c e i i e TIOTICIO ei pii n i , 

deT 5 "I 17, y el segundo, deii 18 al 30 
mchisi^ es 

Cí-dí" uno de los leginiicnt » di Inídii 
t e n a -̂  cad> dos batallones de t / idoics 
que se e^picsan n o n i h i a i i i p a n a^istu 
a dioha E'=c lela, un c a p i t m -y uu oficial 
sulbaltemo oieisent nidoso dicho pei^onal eu 
» E s c u d a c e n a " ! de Tiio los cone^poii 

dientes al pi imer giupo del cuadio, el d n 
5 de diaho m^s y cll 18 de nuMi o los 
del segundo grupo 

SrP VICIO T~LEGRíknCO 

j Las murallas ás Pam-ptona. 
SAN SEBASTIAN 5 

I E l ministro de la Guerra ha recibido á 
I una Comisión de Pamplona, que iba. pre-
! sidida por el alcalde de aquella población, 
j Los comisionados dieron las más expresi-
I vas gracias a l miniistro por las gestiones 

que ha realizado p a r a conseguir el derribo 
de las murallas. 

L a Comisión reiteróle la invitación de que 
i visite Pamplona. El general Eehagüe agra-
; deció mucho la visita. 
¡ El ministro de la Guerra ha dicho qiio 

había hablado (tui el Sr. Dato, ai cual lo 
' manifestó que 110 a«JÍs+iría. al. Cou-.ejo prc_ 
\ pa ra to r io . 

Unión Naeioaaf de S^aestros. 
La J u n t a directiva de esta Sociedad, que 

mo honro ^ en presidir, ha tomado, en t re 
otros, el .siguiente acuerdo : ' 

«Quie por la Presidencia se haga sab.eir á 
ios señores- ministro .de Instrucaión pública 
y director general de Pr imera enseñanza, de 
una manera pública y solemne, el agradeci
miento de es ta Socisd.ad por effi Real idecreto 
de 19 de Agosto último, y se les felidite 
efusivamente por el .acierto que revé!;» la 
orientación del mismo.)) 

, Y en cumplimiento ddl acuerdo preinserto, 
desde las- columnas de E L DEBATE, á cuyo 
director ruego ia pubMoació.n .de es tas líneas, 
tengo verdadera satisfacción en mianifestaa' 
qiue los asociados á la Unión Nacional íüan 
visto con •entusias'mo la denrocrática orien-
ta.aión del expresado Real decreto,, por el . 
cual se .satisfaieen muchas de aas aspiraciones 
que figuran en ía bandera en:S-boladia por la 
Unión Naicional ,de Ma.estiros, lo ouiaA indefec
tiblemente redundará en beneficio de la en
señanza. 

El que ,,suscribe ya .ha tenido el honor de 
felicitar personaünente al Sr. Bullón, y 00-. 
mo le ha. encontrado dispuesto á hacer todo 
.cuanto sea neoesiaa-io en beneficio de la en-

, señanza y Jos maestros , no hay q.ue dudar 
un mom'ento en que ha de atender , en el 
reglamento que ha de dictarse para la apli-
caioión dieEl Real .decreto d e .referencia!, la 
omis^ión .que en el mismo se ohserv.a respecto 
á la acláraicidn de la situación en que' se ea-
cuentc-an algunos maestros de Pa t rona to que 
está,it al firente de escuelas que supten á las 
dell Estado, y se ©vitarán-los perjuicios, que 
hoy se notan en lo referente á julbilaciones. 

También sabemos que respecto á ¡ía, colo
cación de los maestros interinos es tá ani
mado de, los" mejores péseos. 

Y .por .último,- nuestro agradecimienito- es 
mmenso por las firases de cons!Íider.ación y 
nprecio que ha! diniigid.o á la Unión Naoionaí 
de Maestrosi, ofreciendo atender- ciuantas in
dicaciones se haga.n por es ta Sociedad, siem^ 
pre que, como es na tura l , sean lógicas, ra-
zonahles y j ,ustas. 

Conste, pues, que ll'a Unión Nacional de 
Maestros iguardairá hnpereoedera gra t i tud á 
los señores -conde' ,dei Es teban Gollán.tes y 

. Bullón por el Real decreto de 19 de Agosto 
• de 1916 . — Bl presidente, Hernán de la 

Puerita. 

EL CONELICTQ DEL T A I 
El piíblico presentó ayer denuncias contra 

los S'iguientes establecimientos de venta de 
pan, por 'delinquir los 'dueños de éstos -en 
la forma quo en días an ter iores : 

Blasco de Garay, 29; San Bemando, 113; 
Galileo, 16; Esgrima, 13 ; Glorieta de 'lias 
pirámides, 1 ;'j Valencia, 6; Mart ín de los 
U n e , LU; Ciudad Rodrigo, 2 ; T'udescos, 
i r , ^ Li chana, 40. 

Visitas al ministro de Estado ¡ 
SAN SEBASTIAN 3 j 

' •" E l Nuncio ha visitado otra vez ail mar- j 
ques de Lema. ' 

También le ha visitado el Obispo inglés de ; 
Sout-Kraxt. , j 

La exportación de vinos. \ 
SAN SEBASTIAN 5 i 

El ministro de Estado sigue recibiendo s 
telegramas relacionados con la cuestión de 
la exportación de -vinos. 

Regreso del Sr. BugaSlá!. 
ORENSE 5 

H a pasado en el cóneo, oon dirección á 
Madrid, ai ministro de Hacienda. I 

Le cuntphmentaron en la estación Isis au
toridades. Comisiones del • Ayuntamiento, de | 
la Diputación, 'dte la Audienjcia y otro.s i 
Cent.^os oficiales, y numerosos amigos par- i 
t iculares. ¡ 

El Sr. Bugáilal comió en ia. fonda de la ¡ 
estación oon el gobernador civil. 

Ai ma,rchar se le t r ibutó nna des.pedida 
afectuosa., 
__.̂  :—: '—,—,—;— «a» , , 

S i If^F^^O' 

UN 

SUCESO SANGRIENTO 

HOMBRE MUERTO 

Mtierte de uW perturbado.—Leopoído Qui-
roga González, que hace días en un a taque 
de enajenación mental se arrojó desde el• te
jado dte la casando un amigo, al que fué á 
visitar en •;la -calle del Comandante Cira-. 
jeda, ha fallecido en ef Hospital provincial 
víctima de las lesiones que sufrió.. 

Muerte r ^en t í r t a .—En su domiciho. Dos 
Amigos, 5, murió repentinamente, ayer, Er-
'Uesto Madena, de cincuenta y siete años de 

A las ocho de la noche cTe ayer, cerca cíen-
tejar de Sixto y de} Ho.s-pital de San Ju.an 
de Dios, se cometió i;.n crimen, de que re
saltó NVÍctinia Mianiíael Gómez Mo.rano, dto 
cinouenta y cinco años, taAeniero, domici
liado en el paseo de .Ronda, 21 . 

'Parece ser que el agresor, .José M'sría' Ju s 
to Argote, que tiene cincuenta' y cinco años, 
es soltero y vivo en eir tejar de Sixto, don
de es operario, debía á la vít:ti:ma 61 poseías 
por comidas y bebidas, las que le fueron i-e-
cila-madas por el dtesdichado tabernero en el 
tejar, en diferentes ocasiones-. 

Antea.yer estuvo en oa'Sa, de Sixto la víc
tima., llega.ndo á reñir con el deiiüdor, uo pa
sando lia cosa á mayores 'por la intervención 
de los demás tejeros. 

.Anoche volvió .de nuevo, j ' de nuevo pe
learon, rodando al ííueíb y golpeándose oon 
piedras. 

Después de ilá p'Olea el tabernero marchíS 
á su oasa sin cobrar, y detrás de él, ocul
tándose, el matador ; y ya separados del t e 
jar , en eí lugar que. sirvió de es-cena al B-.t-
ceso, el tejero, navaja en mano, salió aJ en
cuentro de la víctima-, ascstándoíé una pim-
ñalada que le interesó el corazón y de -la que 
murió en el acto. 

Eií aigresor, que está herido en una mano 
la riña del tejar , ^''S detenido en su ,por 

casa en el momento de escoiiaer c 
El Jiuizgado ordenó el levantai 

cadáiver é instruye las oportunas diligencias 

1 cuchillo, 
liiento del 

(!o!¡, el uO'Udu-'i 
madri leña 
esta corte 
borará en las fie 
vantes. . 

do Federaií'i'óu orf'C'0.i!iiCia. j 
cervantina, se h a constituido en 
una eutidiad a-'i-tístioa qus' 

BF. l i A S ¥ I A S UmSWAMI,4IÍ 

colla. 
'tas 'del centenario de 'Ceir- | 

íS3 
E'ii I'i semana úl t ima los pedád'OS do Obli- | 

gacioiies del TcsorO' que se hicieron al Ban
co de España impor taron 3.050.000 pesetas. 

De li?;' 'Cantidad q'ue se ofreció al público 
vse han colocado ya 6'7.251.000 pesetas. 

Teriii 
VIZCAYA 

Artr i t ismo, reú.Dia, gota., aefc-mia y OOHYR» 
leoanoia. 

Ch,ira8 diait^rmicas. 
CoinoieTíos, kiwa-teiiids, ©'ijo. 
Abierto 23 die Jasiio á 15 de Octnl)!». 
i lota . — E! doctor Oamipaired estalbl«c«ré 

«onsulta de otoTiQolariiigslogía. 

Es general, a.si' en B^jaña co'mo en el 
exti-anjero, la baja, aunque no imiportante, 
de los precios d'e los trigos,'' conservando, 
sin embargo, un tipo remunerador para la 
prO'duieción. 

En Aréval'o ha desoe.ndido de 32,95 á 32.10 
pesetas los cien kilogramos ; en Ríoseco, 
de 31,50 á 30,65 ; en Medina del Campo, 
do 33,65 á 31,'80; en Valladolid.' de 33,i26 
á '30,65, ,por las grandes remesas qite han 
llegado á la capital de Castilla, y en Bar
celona, de 38 á 37,60 pesetas. Sólo en Ma
drid so anantioiie el prc'cio do 38,15 .pese-
ta',3 los cien kiIo,s-. 

En el extranjero luí descendido el precio 
en las cantidades siguientes: en Chicago, 
de 19,57 á 18,55 franoois; en Nueva York, 
de 21,84 á 21,79; en Liverpool, de 27,19 á 
26,04, y' en Londres, de 31,21 á 31,07. En 
Buenos Aires tu!vo un pequeño aumento, de 
27,28 á 27,39, 

! mente sin grajeas ni .tornillos. 

cosa pequeña, de poco precio y de 
utilidad para cuantos manejan libros, 

, son las 

ineras americanas 
adaptables de acero. 

libros. Se ajustan instantánea-

Sirven para cualquier tamaño. 
( Una docena 0,40 pesetas. 
< Un ciento 2,50 — 
( Un mil lar . . . 22,00 — 

ESPEOIALIOAO DE LA CASA 

L. Asín Palacios."-Preciados, 23, Madrid. 

El finado padecía desde hace tiempo una 
afección cardíaca. 

Suicidio. — Arrojándose desde el tercer 
piso de la casa número 68 de l'a calle de 
Toledo, puso fin á su vida Luis VíUarreal 
Cámara, de cuarenta j ocho años, casado 
y na tn ra l de Huer t a del Rey (Burgos). 

Se ignoran ios móviles que le Ueivaron al 
delito. 

Los es t ra tegas de saldb.—Tomás Fernán
dez Rodríguez y Antonio Ferreira Guerra, 
«aiToglaíban» el conflicto europeo oóm.oda-
aaente «instalaflO'S» en la vía pública. 

Caminando y discutiendo, llegaron ai' final 
de la calle de Bravo Murillo, cuando ya ago
tados los conocámientos técnicos del uno y 
del otro pasaban á la demostración «prácti-
ca» de cómo «debían» pelear las naciones b e . 
l ígerantes para obtener el éxito i-ápid'aniente. 

Tomás, en un- mo-mento de entusiasmo bé
lico, dio una. puiñaláda en ei pecho al Fe
rreira, y por poco lo manda al otro mundo. 

El agresor 'emprendió ía ret irada hacia el 
Hipódromo, donde fué hecho prisionero por 
los guardias . 

En ía Casa , de Socorro de los Cuatro 
Caminos fué auxiMado el herido. Su estado 
os grave. 

E s de advert ir que los dos ((estrate'ga'S)) 
llevaban un aprovisionamiento de aicohol en 
sus respe-otivos estómagos como para fundar 
una bodega. 

"Maieta robada. — Alfredo G-allego Mart ín, 
üMcrato», de veinticinco anos de edad, to
rero, denunció en la Inspección de Vigilan
cia 'de la estación- de Atocha q-ds al tomar en 
la. de Villa Robledo -el t ren correo de Carta
gena le robaron lá maleta. 

En ella llevaba el torero el t raje de luces, 
capoto y d-emás útiles de la profesión. 

Los píoaríos nervios. -María Baño Gai-í!Ía, 
'de t re inta y tres' .años, que vivía un C'H'ir-
men, 4, tuvo una trifulca con su ma-rido, 
y, presa dte grah excitación nerviosa, preten
dió .arrojarse- a4 paso 'de un tranvía en la 
calle de Pre'Ciaios. 

Algunos trarfieüntes la soortaron» la (Se-
oisión. ;f 

s r corteje d^* Bace.—-En la calle dei Des
engaño fué hallS.do tendido «cu.an largo era», 
y con ima herida en la cabeza, Ángel Mia-
jado Benito, de tteinta, y un años, saltero, 
con dora.iciilio en IS-fa-dera., 11, sp.e;u-ndo 'inte
rior iKquior-.íia.. 

l ín hii Casa tie .Socoi'ro de i Centr-o fué asis
t ido ; lio pudiendo manifestar cómo se hirió, 
;í caiusa. de la «pequenez» de borrachera que 
us^ifructuaba. 

Ataque de ioeil.ra.—^Lo padeció la sirviente 
Antonia Fernández Fajiielo, de t.-einta y 
t r e s años, en la calle de Atocha. 

Se la as,istió en la Cas . ade Socorro del 
distr i to dî l Hospi ta l . 

Mercedario. 
editor y librero pontificiiia 

1915. 

BIBLIOGRAFÍA 
Edad Media, por ol P . l lamón Ruiz Aniado, 

S. J .—Un tomo en 4.° profusamente ilus
t r ado y encartonado, 2 pesetas. 
La ¡ídisposicáón» de l:a mate r i a de esta 

in t r incada p a r t e d© la Histor ia TJnivors.al; 
el í(oriterdo)) científico y c-.'istiíano, y fos P'ri-
mores «pedagógicos» d¿ la exposición, la re-
comiendail como «texto» precioso p a r a to
das laa Instituciones de enseñanza ge»swî -
dar ía . 

Es la más á propósito para las «EsOTeJaja 
Normales», por a.tender muy de propósito 
al «deisenvolvimiento de lá civihzaciónj) en 
lo.^ siglbs medios. P a r a los «Seminarios. 
sacerdotales» constituye la mejor p repars.-
ción de la His tor ia Edesiást ica. 

Las ((personas iluistnadas» tendrán en este-
Mbro un excelente medio pa ra cO'inpletar su 
instrucció'n . ((histórica».—Librería religiosa, 
Aviñó, 20, Barcelona. 

San Pedro Noíasco, fundador ds !a Ordeií 
de la iVleroed (sigio X ! i i j ¡ por F r a y Pe 
dro N. Pérez, 
E. Snbirana, 

Puertaferrisa, 14 

•o 
e 

ialíGlIaíGS de Bisniuíe y 
DE 'VIVAS PÉREZ 

adoplados de R. O. por los Ministerios de Guerra 
y Marina 

Previo informe de la Junta Superior Facultativa de 
Sanidad.—Recomendados por la ReaS Academia de 
Medicina de Granada. ~ Haa merecido !a Cruz de 2.° 

ciase de! Mérito Militar y ¡a de 3." ciase 
del Mérito Nr.-v'a!. .- I i 

i • } • - 1 '' 

CURAN P R O N T O Y BIEN 
A LOS ANCIANOS. A LOS TÍSICOS 

k IfiS riiserttéricft'S cuya vida ss extingue sin ua 
»J.^e„L'.^.£!i!iSi'Í^? remedio verdaderamente ¡le-
roic» que corte ta diarrea, moríaí casi siempre. 

Á tas embarazadas ««^«fj»»"»8.ha«e° p f | « [ 
——— ' -su víüa y ía oe sas lilj{)s> a» 
par de padecer en ¡orcia desesperante. 

Á !BS l i iSS ^^ ^* deiíiiclóa y destete; a ios qae padS" 

toda clase áe véi i s l tos y d i a r r e a s , có íe ra y t i f a s . 
Lo dicen infinitas e indiscutibies autoridades méíUi 

cas y cuantos lo.'5 asarari desde hace 30 8ñ08« .... 
' no ia casa VIVAS PÉ8B2, 1 . - - 1 . í 
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"' feanrfcos Onesiforo, Fanisto, Macario y com-11 

EN MADRID 
Hemos oomenzadoi la temporada otoñal y 

e] festejo «fe liemos adelantado» media lio-
r i ta . 

Al hacerse el paseíllo suenan t res dooe^ 
•ñas d© ipaimaís. 

¿Fenómeno tenemos, pnee? 

Pr imero. 

Pequeño, gordo, con hnenas d-efensas y 
abierto de cuim. 

Después de tre» vueltas por la p laza se las 
entiende con Lobito q'Uio, muy valiente, muy 
ceñido y con estilo, veroniquea. (Muchas pal
mas.) ¿Será Lobito él fenómeno áe Sla t a r d e ? 

Con b ravura y i'eoargando toma cinco 
varas , matando un penco. 

Lobito y Pacorro hacen quitesi con ador
no, tocando los pitones a l r ema ta r . 

Los banderilleros colocan tres pares , dos 
malos. 

Lobito comienaa toreando por alto y con 
na tura les sobre la izquierda. Cambia de 
mano la franela y sigue muleteando hasta 
recibir el primer aviso. Entna con un pin
chazo, otro, y el segundo aviso. Termina 
con una estocada caída. 

Segunda. 

Púas grandes, sacudido de carnes y a-s_ 
tifino. 

A;! salir de los chiqueros toma una vara . 
Valencia veroniquea sin pa ra r , saliendo 

achuchado de un lance. 
Haciendo cosas de buey, toma t res va

ras, ma tando un caballo. E n el tercio hay 
unos lucidos quites de Pacorro. 

Los jóvenes de tu rno dejan en el morri
llo ó en sus proximidades cua t ro medios 
pares . 

Con la derecha da Valencia varios, muy 
pocos, pases na tura les , y en t rando bien 
¿ u n d e el estoque a r r ib i t a . Una segunda es_ 
locada ent rando bien y saliendo por la cara . 
(Muchas palmas á Valencia.) 

Tercero. 
Del mismo t ipo que los anteriores, negro 

tawibién y apañad i to de cabeza. 
Pacorro veroniquea en u n tiempo, y lo 

haco parado, estirándose y con adorno. 
(Ovación.) 

Con poder aguan ta cinco picotazos. Quei-
da en la a rena un caballo. 

Con t res pares , en que los cliioos a/prie-
ÍAsi de veras, se pasa á otra cosa. 

Pacorro torea de muleta desde cerca y 
a g u a n t a n d o ; pero el toroi, que está manso, 
••se le va á cada pase. E n t r a n d o derecho se_ 
ifala un buen pinchazo. 

Más pases, y en tercios del ocho se mete 
valiente con media estocada en su siitio, d© 
la que el toro rueda. (Ovación.) 

Cuarto. 
Aunque no es muy grande t i ene t ipo de 

to ro y está bien armado. 
Lobito va á desquitarse, y veroniquea con 

' estilo, salvándose de u n a colada. 
Cinco varas hay en el pr imer tercio, y 

en una caída de peligro al descubierto los 
t res matadores meten el capote á cual más 
oportuno, ganándose una ovación. 

Los chicos de Lobito pa rean bien y pronto . 
Antonio Lobo se va al torOi é inaugtira 

la faena con un pase bueno, parando . Si
gue con. na tura les algo movidos, y en t rando 
á maitar, pincha en hueso. Repi te oon me
dia estocada. Un pinchazo á paso dé ban
derillas y otro saliendo derribado. Se acues
t a el toro. 

Quinto. 
Escurridillo do carnes, negro y muy bien 

colocado de cuernos. 
Valencia se gana las pa lmas veroniquean

do con ar te y rematando algunas verónicas 
con faroles y molinetes. 

En cinco varas que toma con codicia m a 
t a un ar re . 

Con cuatro pares de rehiletes se toca á 
ma ta r . 

No más que louatro -piases, uno ayudado y 
treis na tura les , d a Valencia para, e n t r a r ' á 
m a t a r con un pinchazo, escupiendo el toro 
la espada. Nueva faena, sufriendo un de
sarme, pa ra otro pinchazo- bueno. Se ráete 
teroexa vez y deja media estocada, r ep i 
t iendo con o t r a media bar renando. Dobla 
el surga y hay palmas y siseos. Más de 

Sexto. 
Bien criado, bonito, astil lado del derecho. 
Pacor ro lo- espera, rodilla en t i e r ra , que

brándolo l impiamente (ovación). Después 
se abre de capa y torea por veTÓnicas mny 
ceñidas. (Más palmas.) 

El toro, que es codicioso y bravo, entra, 
cinco veces á los caballos, derr ibando siem
pre y ma tando un penco. Un picador ©g pi
soteado por el toro, no siendo emipitonado 
gracias á la vista de Pacorro y Valencia, 
que acuden opor tunamente al quite. 

Pacorro remata varios quites tocando los 
pitones. 

liuego coge las banderi l las y coloca un 
buen par de . frente. Cierran el tercio los 
chicos; 

Pacorro da un buen pase ayudado por 
alto, uno nat t i ra l superior y un colosal mo
linete. 

E n t r a bien y met« la espada en las agu
jas , saliendo el toro rodando. (Ovación.) 

Sale Pacorro en hombros. 
EMILIO 

EN VISTA ALEGRE 

E n la d a z a hav u n lleno. 
A las Ciiatio j media se hace el paseíllo, 

í igi i i indo al t i en t e de ((Su cuadiiUan el niño 
M iici iJ ijalc nda 

i ' i im 1 ii-^euK - El bjch^jo sale huyendo. 
"\Jaicial toiea bien de c ipa y luego bTnde_ 

i i l l t i como cualquier fenómeno E l infant i l 
dipetio sale luego con_ los t^-asto^ y muletea 
lucido y Tdomado y con el estoque pinioha 
v a n a s \eces, h+sta que ©1 becerro opta por 
mci 'e 

Segundo beceiro —Tampoco e-i u n exceso 
de bi a-í ui i 

"\! xi< ü to le toma de capa y torea ajpre-
tndo, dando b i i ems verónicas y t a l cuel fa
l o ' , t o i r a n J o t i m b i í n de í i t n t » por detrás . 

t i piopio íenúmeno si le con las bandei i -
iLi el], •( ando un par bueno y un se'giln^do 

supeiioi 
* 1 i iu i 

d , ' 
tan lo lu. 1 

1,1 1 
I ^ 1 

" i 1 ^ ' 

dc! 

d i h,"~s*.i media docena 
h"i70s \ 1 ere-^0 il( o p 'n 

Cjiu imtn 
"iiu \ ly l uch lo 

f i l f T l f l l 

1 

r i p i imoio es bu^n mo/o negio , t>bierto 
df pii,one« 

Boíl lo veíonlquea con lucimiento y el toro 

se va sobre los de aujpa, tomando cuat ro pu
yazos. 

Eni quites se lucen los maestros. 
Boli prende u n p a r con las cortas, ce

r rando el tercio log chicos. 
Después -pasa de muleta val iente y ador

nado p a r a aga r ra r u n a estocada entera y 
descabellar á la tercera . (Palanas.) 

Se-gundo.—^Lo lancea Machaqui to . 
Con b ravura aguanta cinco picotazos, dan»-

do u n tumbo. 
Guerri l la y S ^ u r i t a pa rean . 
Machaqui to torea de muletai e,oa inte

ligencia y valentía y en cuaníto puede en
t r a á m a t a r con un pinchazo hondo, repi
t iendo con u n a estocada delantera , que 
m a t a . (Ovación y oreja.) 

Tercero.—Es bravo y se ar ranca desde le-
. jos á los caballos, desmontando á los p ique
ros en cuantas varas tomai. 

Chatillo de Baracaldo muieitlea solo sobre 
la izquierda, dando pases de pecho y na
turales . E n t r a con corage y coloca u n a es
tocada, saliendo rebotado. (Ovación y vuelta 
al ruedo.) 

Cuarto.—Boli quiere gániaree las ,palmasi, y 
lo consigue veroniqueando y toreando de 
frente por detrás . A la salida de u n pase 
es empitonado y a r ras t rado por el toro algún 
trecho, teniendo que ser conducido á la en
fermería. 

En el tercio de varas se distingue Azuqui-
ta , que pica en lo alto. 

Machaqui to toreai de miiileta u n a barba
r idad de valiente y á la hora de l a verdad 
pincha en hueso, en t r ando nueva.mente con 
u n a gran estocada, de la que sale cogido, 
derr ibado y ennjpitonado. Se levanta con el 
(tiraje hecho añicos y el toro dobla. Macha-
qui to pasa á la enfermería y el público le 
hace una ovacsión, concediéndosele la oreja. 

Quinto.—Negro, abierto de cuerna y biz
co del izquierdo. ,^ 

E n t r a bien á los picadores, dando u n a for
midable caída á Guerril la. 

H ú s a r y Seguri ta de Valencia parean bien. 
Chatil lo de Baracaldo da unos cuantos pa_ 

ses, recetando u n a estocada corta, perpen
dicular, y descabellando á pulso. (Palmas.) 

Sexto.—Bravuconcillo y codicioso, en t ra 
bien á los caballos, haciendo buena pelea. 

Los de los rehiletes adornan el morrillo con 
t res pares. 

Chaltillo de Baracaldo muletea por alto, 
dando algunos pases na tura les , y se deshace 
de la res de un pinchazo y u n a estocada. 

SERVICrO TELEGRÁnCO 

Fiores, Posada 

D. 

y Saleri, 

A K A N J U E Z 6 
José Domeoq. L a Se lidia ganado de 

eri t tada, mediana. 
Flores.—A su primero lo encuent ra des

compuesto y emplea, con él u n a f a-ena de mu
leta, bas tan te eficaz. Acaba oon él de dos 
estocadas delanteras, oyendo algunas p a L 
mas. A su segundo lo banderil lea, á petición 
del respetable. La faena de muleta que hace 
es muy valiente y toda, ella en t r e los pi
tones. Da dos pinchazos y una entera , que 
mata . (Palmas.) 

Posada.—En su p-imeír toro, con la capa, 
bien. EmipIei brevísima faena de muleta . 
Da tres pinchazos y desoa.bella al pr imer 
in ten to . E n su segundo está intel igente con 
la muleta , pero sosote. D a u n a estocada y 
descabella. 

Saleri.—^Con la muleta en su pr imer toro 
hace una es"tuipenda faena y cobra una esito_ 
cada has ta el puño. (Se le concedió la. oreja.) 
A su segundo le pqsa con a r t e y valent ía . 
Lo despachó de varios pinchaaos y una en
te ra . (Palmas.) 

__ o '— 

EN PROVINCIAS 

Galio, Ga!lie9 y Belmonte. 
MALAGA 5 

E n la plaza, u n lleno. 
Primero.—((Morcillo». Negro fifftón, icon 

algunos, pitones, 
gunos pitones. 

El Gallo veroniquea sosameste. Toma el 
toro t res puyas. 

Zapatero y Magr i tas pa rean bien. 
Gallo, golo y de cerca, hace una faena bre_ 

ve y ar t ís t ica . Aprovechando, deja, media 
a l ta ; más faena movidilla; u n pinchazo feo, 
otro. (Pitos.) Inít'enta el descabello, siendo 
perseguido. (Pi ta formiidaHe.) Nuevos ¡in
tentos, doblando, por fin, el toro. (Bromea.) 

Segundo.—^((Pardillo». 'Sale con muchos 
pies y arrolla á Gallito., que veroniquea ma
ga s t ralmente. (C>v ación.) 

Toma los palos y coloca t res pares estu
pendos. (Ovacnón.) 

Solo en los medios ejecuta una buena fae_ 
n a de nifuleta. E n t r a n d o á ma ta r pincha 
en hueso y descabella oon la punítilla. (Ova
ción y oreja.) 

Tej-oero.—«¡Rebo^ tedio». Negroi, zaino. 
Toma tres varas sin voluntad. 
Los banderilleros cumplen. 
Belmonte, con la muleta, empieza mal^ 

¡pero se crece y a r ranca grandes aplausos 
por su faena. 

E n t r a á m a t a r bien, 'diescabe.llanjdo al se
gundo in tento . (Ovación y oreja.) 

Cuiarto.—^((Pirata». Negro listón. 
Gallo se abre de ca^a y dá unas veróni

cas buenas 
El toio toma cuatro varas . 
El Gallo toma los palos y coloca tires pa-

reg buenos 
Con la muleta torea ceñido. En t r ando á 

ma ta r da un g i a n vol ipié , lepi te con otio, 
que hace rodaí al toro sm punti l la (Palmas ) 

Quinto.—((Doloioso» Negio morcillo, coi_ 
nicorto. 

Tomi t i es va ias . 
El ifcoio, man«ui ion. 
Gallito hace faena deslucida Echándose 

fuera, l a iga vanos pmohozos infames 
(Gian pitT.) 

Un peón a t ra i ie ' ia al to io clavándole la 
espada en la ba i i iga 

Gd l i t o caba con un golletazo (Bionca 
formidable Al i-uedo ca-^n alguna^ bote'la'^, 
que a i r o j ' n m nona dos les eüpectadoie^ ) 

Se<io—^((Cibdlleíoii Oaiitoñn, cli'^lnde, 
goido Al dai el p n m e i p a ' e es ai iol lado 
Be'monfco 

Pnirha en hi e",o (Pi to . . ) \ i i TK-a el líoro 
^ d"!» ba fl mat" 1-̂ ' Te i ° o~e d-̂ l suelo 
/ a i a u l p . dol" 1 o i i 'bh i i o r t ^ ¡ín b i,..' de 

\' d r v 

h-^f-í 

ifc 
] 1 

•K 

BeL-^cni^ í icne una \WÍ l i de ríes centi-
melios en la cresta de b t ib a deiecha. 

Mañana no podrá torear 

Regaterín, Gaona y Algabeño I I : Toros de 
Pablo Romero.—Media entrada. 

SAJÍÍ SEBASTIAN o 
Begiateríni.—En BU prinuero, desastroso, 

oyendo continuas broncas. A paso de bande
rillas da una «sto'cada atravesada^ desca
bellando al tercer in tento . (Pitos.) 

E n SOI segundo quiere desquitarse, des-
haioiéndose d e su enemigo de n n a estocada ' 
colosal, saliendo cogido por el vientre, que. 
dando suspend'iido, por la taleguilla. ET toro ^ 
rueda sin punt i l la . (Gran ovación.) Pasa 
por 6U. ¡pie á l'a enfermería. 

Gaona.—En su primiero hace u n a faeoiif 
inteligente. Sufre varios desaimies y d a una 
delantera, que bas ta . Se dividen Iss opinio
nes de los esipectaidores. 

A s u segundo lo banderilleó colosalmente-. 
(Ovación.) Con la muleta estuvo desgracia
do, y ipindhando, mal . (Pitois.) 

Algabeño II.—^Aguanta en su faena d-3 
muleta las tarascadas de su primero, que 
saíbe griego. En t r ando á ma ta r , cobra un 
volapié collosal. (Ovación estruendosa.) 

A su S'&gundo, que tenía la cabeza en la 
luna, lo torca por bajo. E n t r a á m a t a r y 
es engancüjado y vol t iado. Se cree» y eai-
t r a á ma ta r largando "una estocada has ta 
el puño, (Saliendo cogido de puro a t racarse . 
El toro m.uere sin punt i l la . (Ovación y 
oreja.) 

Estado de Regaterín. 
El valiente madrileño sufre un puntazo 

en el vientre . 
Bombita iV y Rodríguez. 

iSANLUCAR DE BABRAMEDA 5 
Con buena ent rada se ha celebrado la n«-

ivillada anunciada pa ra hoy. 
Se lidiaron reees üe García Lamas. 
Bo.mbita IV quedó bien toreando y ma

tando, y regu'lar su comipañero Melchor 
Rodríguez. 

Cocherito de Madrid y Mellaíto. 
AVILA 5 

Se han lidiado bichóos de Monje OaanipoB, 
do Salamanca, que dieron juego. 

Cocherito de Madrid estuvo t rabajador i. i 
bregando. 

Con la maileta hizo dos magníficas faenas, 
y con el estoque demostró raíor , siéndole 
concedida la orejea de su primero. '. >' 

Mellaíto gustó muclio con l'a capa y con ji «' 
la muleta , cortando también una oreja. 

Mauro y Maycríto. 

GIJON 5 
LoB novillos de O a i r a o han resullitado 

bravos, haciendo buena petea de varas . 
Luis Mauro y Mayorito estuvieron muy 

valientes y adornados, escuoliando muchas 
palmas. 

Ate, Esquerdo y Glíeca. 
BAEOELONA 5 

E n la plaza de la® Arenas se han íidiado 
novillos de Miura. E l pr imero fué fo
gueado. 

Ale estuvo valiente oon el capote, vero
niqueando con a r t e . A su segundo lo (ban
derilleó magis t ra lmente . 

Con l'a muleta estuvo ad'ornado y ceñido, 
y con el estoque, n n a estocada á su pri
mero y dos pinchazos y media estocada a 
su soigundo. 

Esquerdo lanceó con voTuntad y luci
miento. Sus faenas de muleta fueron breves, 
j ' la que hizo en su .segundo resultó algo 
movida. 

Con el estoque, una estocada á su primero, -3 * 
y ama estocada, dos pinchazos y media es- j' 
toca'da, á su segund'o. 1 

Checa veroniqueó bien y muleteó con ha- i' 
bilidad. Con el estoque estuvo muy bien y 
regular, respectivamente. El público pidió í' 
pa ra él la oreja del primer novillo'. 

pañeros m á r t i r e s ; San Eugenio, Obispo; 
Santos Eleuterio y Poncio, abades ; San Za
carías, profeta, y lía Beata Limbania, virgen. 

La Misa y Oficio divino son del séptimo 
día infraoctava, con ri to sennidoble y color 
blanco. 

Adoración Nocturna San Isidro. 
Corte de María—^Niuiestra Señora de Co-

vadonga, en su parroquia ó ©n San Luis, y 
de Atocha, en el Buen Suceso. 

Cuarenta Horas — P.ai-ro(^uia de .Santla 
María, 

. •Cíonoepoión.—A las ocho. Misa de Comu-
• l ión p a r a la Congi-iegación de Nues t ra Ste-

íor,a d'el Carmen y Animas. 
Santa María de la Altnudena (Cripúa) 

Cuarenta Horas).—^Por la mañana, á las 
j i e t e . Exposición d e S. D. M . ; á las diez y 

nedia. Misa mayor con sermón á cargo de 
') . Mariano B.eniedicto, y por la tarde , á las 
seis, Bstafflón, Santo Rosario, .sermón á cair-
;o de D . José 'Sluárez Faura , Octava, Pre
ces y solemne Reserva. 

En San MUlán, Buen Suceso, Nues t ra Se-
, tora de Covadonga, San Pascual y Siervas 

le María continúan las Novenas anunciadas 
I 'n 'días .anteriores en igual fbrma. 

MAURICIO Y GONZÁLEZ 
Sspeciaüstas en Instalaciones eléctrisas, deva-

\ lados de imfuoidos y magnetos y conservacióit 
i de motores. 

iSrEGTAGULOS PARÍ HOY 
PBICE.—-A las nueve, y media, ((El áni. 

fei bueno». 
ESLAVA.—^A las seis y media (vermú 

lobte), ((Soldaditos de plomo» (tres actos). 
A las 'diez y cuar to (doble), ((Sybill» 

^tres actos). 

" îsiprsnla Renaetmlento, Saa Maress, 9,%. 

ACTIVO 
4 Septb. 1915. 

Oro en Caja: 
Del Tesoro 274.4 53,49 
Del Banco. 728.000.044,58 
Consignado para pago derechos Aduanas. 4.824,26 

28 Agosto 1915. 

265.335,49 i 
717.426.863,181 

4.824.26 

Corresponsales y agencias del Banco en el extranjero. 

4 Septb, 19í5. 

Pesetas. 

728.279.304,33 

121.491 242,50 

738.2ñ3.4ü3,85 
3,541.022,78 

14.4..S,3fi8S4 
, ,- --, .-, 150.000.000 

irés del Tesoro, ley de g de Agosto de 1899 lOO.OOO.OOÜ 
Descuentos 352.86ñ.72í,H 
Pólizas de cuentas de crédito 193.050.266,59 193.634.268,591 
Cielitos disponibles 77.023.757,07 81 430.615,00 í 116.324,509,52 

Del Tesoro. • 9.371.033,79 
Del Banco.. 121.120.158,80 
Plata 
Bronce por cuenta do la Haclíjjjda 
Efectos a cobrar en el día 
Anticipo al Tesoro público, lev de 14 de Julio de 1891. 

9.286.426.34 I 
106.4o3.S80;3í 

28 Agosto 1915. 

Pesetas. 

• 717.697.027,83 

115.745.806,72 

743.991.278,31 
3.5)4.333,06 
3,361.509,82 

150.000.000 
100.000.000 
353..G39.757,92 

112.188,651,59 

Pólizas de cuentas de crédito 348,934 544 
Créditos disponibles 178.265.231,68 
Pagarés de préstamos con garantía 
Otros efectos en Cartera 
Corresponsales en el Reino . 

346.206,971,01 ) 
177.528.466,76 \ 170.869.312,32 I68.678,5'^4,25 

15.401,267 
5 375.228,82 

14,434,838,3:¿ 
Deuda perpetua interior al 4 por 100 344.431.519 26 
'^"•--•-- '-' • - 92,749.000" 

10.500.000 
1.154.625 

11.853.895,41 
12,243.881,76 

Obligaciones del Tesoro a negociar. 
Acciones de la Compaaía Arrendataria de Tabacos 
Acciones del Banco de Estado de Marruecos, oro 
Bisnes inmuebles 
Operasiones en el extranjero por cuenta del Teioro público. 
Tesoro público: su cuenta corrioate, plata 

15.972.857 
e.370.656.63 

18.951.496;i7 
344.431.5l9,g§ 
95.7eD.000' 
10.500.000 
l.la4.«23 

12.-53.699,47 
11.8H.3áO,90 
3.331.549,65 

3,000.008.147,91 2.88S.978. lí.3,67 

PA3IVO 
Capital del Banco 150.000.000 
Fondo de reserva 23,000.000 
Billetes en circulación S.021,16S,725 
Cuííntas corrientes. 
Cuentas corrientes en oro 
Cuentas corrientes oro, para pago de derechos de Aduana. 
Depósitos en efectivo 

Tesoro público. 

Su cuenta .corriente, plata 
Por pago de intereses de Deuda perpetua al 4 por 109 
Por pago de atnortizaeién e intereses de Deuda amortizaWe al 5 por 100 
Por pafo de amortización e intereses de Deuda amortizable al 4 per 1(X) . . . . 
Por gago de amortizacién e intereses de Obligaciones sobre la rtnt» de Adua

nas 
Por pago de Deuda exterior en oro 
Su eñenta corriente, oro 
Suscripeión a metálico de Obligaciones del Tesoro, R. D. 4 de Junio dc 1915 
Eegervas de eontribueiones.—Para pago de la Deuda perpetua interior. 
Dividendos, intereses y otras obligaciones a pagar 
S^HBHeiés y pérdidas.—Realizadas 
BírwsaS íoentas. , 

643,09o.089,95 
1.470,878,98 

4.824,2S 
10.971.574,53 

2,749-203,57 

2.904.8S1,69 

219.746,59 

9.645.519,2^ 
2.235.427,38 

40,763.283 
33.459.935,14 
15.702.579.77 
42,593,473,76 

150.000.000 
23.000.000 

2.011.493.123 
656.816.987,52 

1.453.118,98-
4.824,26 

11.088,687,14 

3.938.061,6 

219.746,59 

9.551.761,83 
2,255.427,38 

21,991.840,89 
42.05,^.153,21' 
15.551.646,67 
3'}.541.772,51 

3.000.088.147,91 2,98S.978,153,67 

Tipos de interés.—Descuentos, Préstamos y CrMitos con garantía, 4 1[2 por 100,—Créditos persnnals.'i, 5 i|2 por 100 
- . ^ ' - ^ . ' • ^ ^ ^ . ^ ' . - . ^ . ^ • ^ . . ^ . « ^ . . . i ^ . . . ^ » - ^ » ^ . - . ^ . ^ 

iliiíJttiililKllSiiili 
aOINTrn ROIZ DE GAONA 

Ssn Bernard ino , 1S CConfitsria.) 

iOIEOülOOl MLEiEl OEL ElOyiTOi 

^ ^ , _ stea:e« y teda «kt» i® mapinéstiA r A 

ñmm OE Hiwis í iOLiis HIPÜEIS ' 
AcsescHos de lodas clases para dichas industrias. 

JUAN Y SALVADOR CHACÓN 
3, Plaza de! Angei, 3. ÍH A D R ID 

por su marcha exaria y garantizada es 
e! reloj áncora, de plata, con pulsera de 

cuero, «Batalla», que cuesta 

El mismo reloj pulsera, con.la e s f e r a 
Isiisaimosa poff I S a d l o (se ve en la 

obscuridad sin luz), 

— A PESETAS 6© — 
A cada reloj acompaña 

Certificado de garantía 
FiiilGft m ÍELSJES i ^ ^ 

mm 

BE EfflLOS OOPPEL 

Salle á@ FieicaFral, 27 
Remesas á provincias 

i i l GOHiHfZ 
Aaunoios en general; 
esquelas de defua-
oión y aniversario, 

mm m, u. prai. míi 
M ADIR ID 

Santos y Barantía; sobresaliente, Gawiria. iT PARA BUENOS IMPRE 
TOROS l ' ^ O S Y SELLOS CAUCHO, 

La novillada oejetoaida esta t a rde ha s a - I f " • ^ ^ ' I ' S A 1̂ 7°/ ÍI^A^'-^A 
tísfecho á la nfi.ción. * '^°- Apartaüo 171. Madnd 

Los oiovillois de Calvo fueron hraivos y no-
Mes, haciendo huena pelea de varas. 

Los matadores, Jeróniano Santos y Dioni
sio Baranda, estuvieron trahajadores con el 
capote, muy valientes y adornados con l'a 
muleta y superiores á l'a hora de la nraerre, i" ' 
siend'o ova.cionados. .' 

E l sohreisaliente d© espada, Luis Gaviria, 1' 
hregó incansahlemiente, siendo apíaudido ," 
con justicia por su valentía y conocimiento f* 
de los toros . ' 

E n handerillas se preparó á sus dos toros ' 
ma,gistralTa.einte, y prendió treis pares as ' 
castigo, uno de frente, otro aj camhio y xm .' 
tercero al cuarteo, que le valieron ot ras •"' 
t an tas civacáones. 

Domínguez, Chanito, Carnicerito. 
P U E R T O DE SANTA MA^RIA 5 

Con gran animación se h a celebrado la 
corr ida de novillos. 

Bl ganado, de Pérez de la Concha, cumv 
plió. 

Diego Domíngue'Z estuvo superior; se le 
concedieron dos orejas y un rabo. 

Obanito, bien ; se le adjudicó u n a oreja. 
Carnicer i to estuvo trabajador ' y Amuedo 

basibante desgraciado. 
Al t e rminar la corrida, al d ies t ro Domín

guez lo sacaron en hombros por las calles 
diel trayect.o, hasta- donde se hospedaba. F u é 
adamadís imo. 

Montenegro y Rodas. 
ALGECIRAS 5 

La novillada que se ha celebrado hoy en 
Los BaT.ríos ha resul tado aniim.adíaima. Mon
tenegro mató á sus dos toros d© dos mag
níficas estocadas; se le concedieron sendas 
orejas y aanbos rabos. 

Bl púibilico aplaiidió oaluroaamiente al dies- \ 
t ro por su bri l lante faena. Rodas estuvo su
per ior ; se le concedió u n a oreja. 

Bar tór ie taurófila. 
MURCIA 5 

Con mottiivo del desencajo-namiento de los 
toros de Gama que han de lidiarse en la co
rr ida de feria y porque no se deseaiioajonairon 
n-áá qxie treis, ein vea de los ocho anunciados, 
se ha producido un escándalo enorme, piiies 
el púb'lico destrozó l̂ i plarza ; y como se 
decía que en la organización de la corrida 
t iene p a r t e la Empresa de «EÜ Liberal», se 
formó;.: u n a "manifestación, dando gri tos con
t r a «El Liberal» y los organizadores de la 
corrid,!, dirigiéndose al edificio de la Aso
ciación de la Prensa.., apedreándolo y cau
sando destrozos. 

I'? fuerza pública logró, de«pu6« de gran
des '^sm T z c , di^ol-iei, la manifest ic ion. 

La b e u e u e i i t a le Cuitó el paso A las diez 
d© la noohe cont inuaban los grupos en la 
puer ta de la plaza. 

SE RECIBAN 

{^iOileiieiMyíi 
gaelveM 

En la imprenta, 
calle de San Mar
cos, núm. 42, has
ta las tres de la 

mañana. 

BOLS,*̂  DEL TRABAJO 

CeiifrsPspyíapgatiHeo 
fi§ la mmacsida 

3 de Septiembre de 1915. 

H a y ofertas de .traba{jo 
para los oficios siguien
tes : Dos oficdlales confi
teros y un tal l is ta . 
Oficinas: Rey FranoJscw, 

5, MaarW. 

MliCIi M PUBLICIDAD 

liilíi Cilmiía 
.—o— 

I>a waém aimtlnua d e 
Madi4d« P3-®eios sisa 
e o m p e t e ^ i i i a p a ? a 
aiaii!£@lcis, Feelanaos 
ROtliBiast es.qtselas j 

OfloÍMs: ABADA, 5, I.** 

Emlli® Cortés 
AGENCIA DE .PÜBLIClDáD 

Especial para anuncios 
en todos ios periódicos. 
• Jaeoíüstrezo, 50,!.° 

LOS SeSPES FlLSSOFflS ESPíiOLES 
fraiclsso áe falléi " I I Biil io" 

POR DON EUSEBIO ORTEQA 
Y DON BENJAMLN iVlARCOS 

Próh^o del DOCTOR BONILLA Y SAN MARTIN. 
• Presio, 4 ptas. De renifea en ei ki<»©o de BL DEBATH 

iimCíiOODiOfjBülíliili 
x H.erRsc«8 inmgsn i d Ságrate Q&mxéts ÚB J ^ á s , 
^ ^ Aaée^ Stechs sxpr^ifesainimte para la Bntron3zaAl<ki, 
' ' .«) astamiKSbs fototipüi ^ SS par gO ^^fsnsM-se, Uitm, 

a PESÉIS, f n i i di nipie 

PlMIJLMiM iiüíl EEfiElll 
iliiili iEL!lsíO§i.-Oii ii !i Iil, ¡.-iiirliifl l i J i i l i 

Gli 
POR «C. JilOM" . . 

50a ua próíogo de! SR, VÁZQUEZ MELLA 

FOLLETO DE PALPITANTE ACTUALIDAD 

, Prado: UNA PESETA.. Véndese en el kiosco de EL DEBATE 

iiaii'i iil 

nES s i n CARRERA 
VUESTRO PORVENIR, ASEGURADO 

Preparación.para ohleiier en seis meses el íitnlo de Tenedor de libros sin salir dc su casa y es
tudiando por correo. Clases para los de Madrid de día y noclie. Se admiten inicnios y COIOCTO alnmaos 
con buenos sueldos en escritorios comErcialos. Pida.i delajles al Director de la ESCüEL.\ l'tl ACTICA DI3 
C0i\lEUCI0,3Iontera, 43 . Madrid, Queda abierta la matrícula para alumnos de Madrid durante este 
mes, empezando curso el 1.' de Octubre. .Wu-.hos destinos en Bancos y Sociedades de crédito después de 
la guerra. . 

Dentr@;d$ esto Secclóa publicaremos anuncios caya extensióa ao sea 
8ttperi@r> & 3Q .palabras. Su • precio es el de S céiitimea por palabra. 
E R esta Secciéíí.. t endrá cabida la Bolsa del Trabajo, qut será gra tui ta 
para l as 'demandas de trabajo si los anuncios no goii de más 4e tO pa-
IabraSi,;,pagando cada dos palabras 
timos, siempre, ^que los Mismos iateresados den persísnaímente ía or-

den de publicidad en esta Admiois í radéa . 
VMIflg 

G o IVIID A pa ra ruise-
ñones, malvices, tordos, 
c a n a 1- i o s, jilgueros y 
otros pájaros enjaulados. 
El Material Agrícola. 
Zalíalbide, múmeros 11 y 
13. Bilbao. : 

SE NECESITA u,n va-
cfuero para eü Campo. In^ 
útili presentarse s in bue
nas referencias. BazCto: 
Cabeza, 7, porter ía . Ho
ras : d© .doce á dos de la 
tardte. 

VERANEANTES: Al 
regi-esar probad. íeahe <Je 
vacas La Verité. F.a.rm'a-
oLaj 8. 

CO'MPRO'-VENDO aV 
bajas , antigüedades, pi,5,-
no<s, imanólas, B'bjetos orau 
torio, apa.ratos fotogriáfli
eos, ingenieros, papeletaiS 
Monte. A! TofSa de Oca
sión., Fiiencarraj, 46. 

lisi iii'iriiiii 

o 1 ^1 í',^ 

r S-5, Ls.c •;..'•.:; 

> asatracíón d« Sí. DEBA TiE, 
• Nuestro» «nscnptoreB de fuei* áe Madrid iremitá. 
; cán: ftdemát S peaetfts {^op e) frajaq-gieo j «ertíScado. 

llECESiTAi T.BABAÍ6 
JOVEN católico da .lec

ciones inateínáticas ó con
tabilidad. Buienós infor
mes. Fuenoa.rral, 74, ouair-
to. . (D) 

.COSTURERA, sabiendo 
modista, ofrécese á" domi-
citlio. Económ.ica. Mora^ 
t ín, 32, ou^arto. 

PERSONA . formal, de 
confianza, desea cargo on 
ofioina, sabiendo confbabi-
Hdad. Razón : Tahona de 
lias Desoaizas, 4, cuarto 
interior. 

PRACTICANTE Medi
cina, Cirugía, buena Co,n̂  
diuicta, dio.'jea colocación. 
Infoi-marán : Marqués" U.r-
qiiijo, 40, bajo. 

JOVFN p. i tud"^tp , sm 
í f 1 o I 

ticiuaJ o J i i s i iu oíi oült-
gio ayuídaJSG cambia 
PueMüaual, 22, poi'teiía. 

OFRÉCESE ama, de go
bierno, señora compañía. 
Bastero, 15, 2.» (628) 

OFRÉCESE .ama go
bierno ó señoiiia compa
ñía, Madtt~id ó fuora, de 
61. Buenos informes. - ' 

Princesa., 77, tercero 
derecha. (525) 

SEÑORA distinguíida, 
práctica en labores, desea 
colocarse. Inmejorajbiles In
formes. Ail'calá, 9, La l'a-
r i á é n . 

JOVEN eatdBoo, maes
t ro superior, »oli<áta eaff̂ -
go ayudante, profese»- ú 
otro cargo «unálogo jiya-. 
darse car re ra ; motWteus 
preéensiones, buenos in
formes. Plasma Pontejos, 1, 
«.Imacén. González Su
dón. (524) 

SEÑORITA de coanpa-
ñía ofrécses© .buena casa. 
Sabe piano. Olivar, 6. 

SOLEDAD ••iGONZALEZ 
sasitra ^ cos ture ra , se 
ofrece paira trt6baj.ar en 
su casa ó á doanicidio. 
Jornal módico. Espino, 3. 

(A) 

OFRÉCESE hortelana, 
casado, prác»tico en Jabo
nes. Genova, 16, bajo iz
quierda. 

SE OFREBE para es
cribiente en o.f4eiinas ó 
©asa comercial acreditado 
en estos trabajos. Tiene 
nformos. Santa Duoía, 11, 
saarío. (S) 

LOS PROPIETARIOS 
católicos, cuantos práct.i-
camente q.uierian serlo, 
siempre qnie necesiten de 
maiestrois ú obreros deben 
dirigirse á , ia Bolsa del 
Trabajo de los Círculos. 
San Andrés, 9. 

PROFESOR de prime-
n V sí'oimda pnseiiin'<i. 

o t í a iiLLCioues Angt l «a-
don Aloailá, 187, segundo 
izquiiwda. 

OFRÉCESE pa.ra acom-
pañaj señora ó señoritas. 
Sierpe, 8. 

EOS J Ó V E N E S , «a--
hiendo contalbiKdad mer-
oaaitffl, úrgelets coloca¡ción. 
feldo, 2, primero. 

O F R E a i s F ~ « ~ ~ , o r i t a 
diependienta come<rcio, ca
sa foiimaí, educar niños ó 
R-compañar .señoritas. San 
Andrés, 1 duplicado. 

^'ACERÍO?Í~~*g¡:ü7a-
w , con^ mucha práctica, 
da Itecciones de primera 
y segundla enseñanaa á 
domicilio. Razón, Prínci
pe, 7, pra!. 

^ SEÑORA ,. buenos ¿a-
formes, ss ofrece compá.-
ñí« ó rliroocióa en oása 
oatóliaa. Costanilla Des
amparados, 3, bajo dere
cha. 

JOVEN neoesátado, so-
ouaJ/qiuier clase de 

trabajo. Loganitos,. 12 y 
14, quinto número 3. 

^ JOVEN ins t ru ido; licen
ciado Atóca, solicita cual
quier traibajo. Argensoia, 
19, pontería. (D) 

CABALLERO desea co
locación, por modesta que 
sea. Velarde, 12, ses 
izquierda. 

iOVENTUO MAURISTA 

iHIf t l 
mi 

4 Septiembre 1S15. 
3er«!cis gratui to H o r a s : 

da siete á ocho. 
Ss Oireoe: toda cüase 

de operarios p.ira todos 
los oficios, y servicio bu
rocrático y doméstico. 

Oo!os.ac!os: 52 albañilas, 
9 pintores, 4 esoribientas, 
2 porteros, 2 ©scuiitores, 
1 a,yud:ante de «.ehauf-
' ^ l í í 4 ja idiaeíos , 4 car-

' I" » pal a 
i . y 

Ofioinss; Carrera de San 
Jerónimo, 20, sntresueias 
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